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MUITO ALTO, E MUITO VALEROSO SENHOR, 

OMgrande, e tnyjleriofaprovidencia per- 
mittioDeos, que voajfem as Aves na wefma 
Região Ethcrea, em que gyrao os Pique¬ 
tas, par a que fugindo dos homensfeus contí¬ 

guos perfegmdores, qchajjem no Ãr o refugio dos Aftros, quan¬ 
do fubiffem as mais altas Efpheras do Ce o, fem outro impulfo, 
que as eleva ffe a tanta altura, do que as me (mas azas, que lhe 
formou a Natureza das fuaspennas. E feguindo o exemplo das 
Aves, formo agora das minhas pennas azas , e fubo às mais 
elevadas Espheras, para confeguir contra aperfegmçao dos ho¬ 
mens o amparo, e protecçao de hum Planeta. 

Na~o paro na Efphera da Lua, porque he Planeta mudável,, 
e refplandece com luz alheya, e querendo eu luzir, e defeançar 
debaixo do feu aufpicio, nem me convém Patrono, que fe mude, 
nem Protecler, qnepornao ter luz própria, me deixe efcurecido, 
quando eu quero fair a luz com ejle Oráculo. Nao fco na Efphe¬ 
ra de Mercúrio, porque apparecendo poucas vezes efte Planeta, 
tpor andar Jempre engolfado uoOceanordosflandores do Sol, 

A ij he 



he também muito ftco, e t ao-vario, que fe acommoda no Jeugy- 
ro com a natureza do Signo, em quê anda, e do Planeta, que 
encontra, ou para quem olha; e nao me con vém Mecenas, que 
fe me efconda, fendo taofeco, que me nao favoreça, e tao vario, 
que nao olhe para mim, quando me encontra. Nao foccego na 
Efphera de Vénus, porque fendo efte Planeta Fortuna mayor, he 
tao mudável, como a Lua, e tao mconftante no feu curfo, que 
pondo fe no Horizonte depois do Sol, por movimento efpiral antes 
de nafcer o Sol amanhece ; e nao me ferve Patrono, que faya 
de madrugada para fóra, fem tornar a apparecer fetiao depois 
doSolpoflo; porque em nenhum dia o acharey em caza, e toda a 
minha mayor fortuna eflk fempre expofta ao perigo da fua mu- 
dança. Nao defcanço na Efphera do Sol, porque fem embargo de 
fer efte Planeta fonte de luz, Monarca do dia, erário de influen¬ 
cias , oceano de ouro,artífice de diamantes, pintor dasflores, agri¬ 
cultor do Umverjo, e prodigiofophenix, que todos os dias mor¬ 
re , e renafce, pela circunflancia de fer unico, nao admitte a nin¬ 
guém na fua companhia, chamando-fe Sol, porferjo; e como os 
barbaras Ethiopes todos os dias apedre]ao ao Sol, fendo o quar¬ 
to Planeta, nao me livro dos feus tiros ,fenao fubmdo mats alto a 
procurar a protecçao de Marte, que he o Planeta Quinto, e tao 
tllfflrado de luzes, que tem a luz do Sol por centro. Como Mar¬ 
te he o Quinto entre os Planetas, e também o Deos da Guerra 
entre os Indigetes, poflo que também feja Infortuna menor, por 
efles mefmos irez motivos lhe confagro efle OraculoProphetico, 
em que allegortcamente difcorro fobre o Quinto Império do Mun¬ 
do ; porque o Império Quinto pertence ao Quinto Planeta ,acon- 
qufla do Mundo ao Deos Marte, e à Infortuna menor a major, 
fortuna. Lisboa Occidental 31. de Julho deij^. 

Anfelmo Caetano Munhòz de Avreu Gufmaó c Caftello BràncoL 
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ORÁCULO 
PROPHETICO. 

EMQJJE SE EXT ER MI N AO 
as prophecias falfas. 

§. I. 

OSTUMAOos Teratofcopos, 
como Interpretes de Prodígios, 
defcobrir nas puras cafualidades, 
que naturalmente fuccedem ao 
nafcimento dos Monjíros, alguns 
fophifticos fundamentos , com 
que allucinando o entendimen¬ 

to humano, e perfuadindo ccmapparcncias a facil 
credulidade des hemens, moftrem ccm verifimili- 
dade ao Mundo, que pelas muitas experiencias do 
paíTado, vivendo ellesno tempo prezente, tcmjà 
hum claro conhecimento do futuro. Todos os fu¬ 
tures, ccrao diz Salamaõ, accntecèraõ no tempo 
paíTado; e Deos reftaurao paliado, para o renovar 
no futuro: Qv.a futura funt,jam fuerunt: & Deus Ecclcf 
mjlavrat, qttod abiit. O tempo, como o Mundo, 3. VCrP* 

tem if> 1 



>6 ORÁCULO 
rem dous Hemifpherios, hum íuperior , e vrfivel ,x 
que he o paliado, outro inferior, e invifivel, que 
he o futuro : no meyode hum, e outro Hemifphe- 
rio ficaõ os Horizontes do tempo, que faõ os inf- 
rantes do prezente, que himos vivendo , onde o 
futuro começa, e o paíTado acaba; más no palia¬ 
do, como em hum efpelho, fe antevê, ou prevê 
o futuro ; porque lendo a memória dos homens 
hum archivo do paliado, também a fua experien- 
cia he prophecia do futuro } e com efte efpelho 
mais claro, e myíterioío do que o de Pythagoras 
Pythago, que rellampavana Lua os mefmos chara- 
êtèresde fangue, que lhe efereviaõ, e paliava por 
elfe modo de hum a outro Hemifpherio com gran¬ 
de brevidade as noticias : navegando nòs pelo Mar 
Negro da obfcuridade, deícubriremos no Hemif¬ 
pherio do futuro os Antípodas do padado. Appare- 
ceràoMundoNovo, comoPheniz, renafeido, ou 
reíuícitado das cinzas do Mundo Velho; porém taõ 
renovado, que tudo entaó no Mundo íerà novo: 

Apoc. Ecce novafacio ornnia; e com fer tudo no Mundo 
ai.verf. Novo, 16 a fua refurreiçaô naò ferà grande novi- 
5- dade; porque fe vè ha muitos feculos no eípelho 

das prophecias. Masfem 'embargode fer coufamui¬ 
to velha, e muito antiga, ficará nzfkz OráculoPro- 
phetico o mefmo Mundo Velho com grande novi¬ 
dade refuícitado. • 

Sem temor, nem Iizonja do Mundo fallarà ef- 
te Oráculo de prophecias com rodos os feusMonar- 
chas, e a todosannunciarà intrepidamente os feus 
vaticínios. Como falia fem Iizonja , nada callarà 
por temor. Os antigos Reys da terra, como fem 
murmuração diíle o Satyrico , emmudecèraó os 
Oráculos de Delphos, porqije temendo a revela- 
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çaô dos futuros, fapàraõ com o feu refpeito a bo¬ 
ca aos Deozes: 

Cejfant oracnla Delphis, 
Sed fiíwt pojlquam Reges timuere futura, 
Et Superos vetuere loqm. 

Mas por alcos juizos de Deos ficàraõ mudos, e 
mortos , vendo em Alexandre Magno cumpridas 
as prophecias dos verdadeiros Oráculos: Interjecit Ma- 
Reges terra : & filuit terra in conjpecht ejus. Antes chab. i. 
quizèraõaquelles Reys ignorar os futuros, do que vcif. z. 
temellos, e fora grande felicidade para todos, an- 3- 
teverem os felices para a efperança, e os infelices 
para a cautela. Naõ poderá porém nunca o rcfT 
peito de outros Monarchas calar a voz dos Pro- 
phetas verdadeiros-, porque Oráculos Divinos naõ 
emmudecempor refpeitos humanos. Quem naõ pro- 
gnoftica com lizonja, naõ emmudece de medo, e 
com a mefma confiança, com que vaticina as dií- 
graças, annuncia as venturas. Com igual conílan- 
ciaprophetizou Ahias ajeroboaõ as felicidades do 
Throno, e os infortúnios do Solio. Nem o amor 
da vida , nem o temor da morte movem a língua 
dos Prophetas } porque mortos , e vivos fempre 
dizem a verdade. Fallava Daniel a EIRey Balthe- 
zar, eílando vivo , como Samuel a EIRey Saul 
depois de morto; e com a meímarefoluçaõ, e ver¬ 
dade lhes prophetizàraõ ambos a morre, e a mu¬ 
dança dos feus Impérios. Morrèraõeftes dous Mo¬ 
narchas , cumprindo-íe as prophecias poucas horas 
depois de ouvirem os Prophetas} porque hum ma¬ 
tava em vida aos Prophetas, e outro íó na âiorte 
premiava as prophecias. 

O mayor ferviço, conforme Vieira , que pò~ Vieir* 
de fazer ham Vaffallo ao feu Rey, he revelar-lhe Hiftoria 

cer- 



8 ORÁCULO 
do Fu-.certamente os futuros, e fe osReys naõ tem, quem 
tur.cap. lhes faça eftas revelaçoens, he, porque fepultaõ, 

^8nUfol ou fe eftluecem dos Lropheras. Naõ íe lembrava 
• ‘ Balthezar do muito, que fabia, c do acerto, com 

• 5' que prophetizava Daniel, quando lhe perguntou, 
fe era elle o Propheta fabio , que leu Pay Nabu- 
chodonofor trouxera de Judea captivo paraBaby- 

Daniel. lonia : Tu esDaniel de fihts captivitatisjudee, quem 
S- verf. adduxit pater meus Rex de Judaa ? Atidivi de te, 
*3L '4- quoniam fpiritum deorum habeas : & faentia, inteU 

íigentiaque, ac fapientia amphores inventa funt in te. 
. Succedeo Balthezar no Reyno a Nabuchodonofor, 

e jà fe efquecia, ou naõ conhecia (como ccílumaõ 
os Príncipes) ao mayorSabio, e aounicoProphe¬ 
ta , que entaõ havia na fua Corre ; porque o naõ 
chamava, quandoconfulrava os feus Anrífpices, e 
Magos. Naõ he porém elteefquecimento infelici¬ 
dade dos Prophetas, fenaõ difgraça dos Príncipes. 
Eu, Portugal, com quem mais particularmente 
fallo, nefte Oráculo Prophetico , nem elpero a tua 
memória, nem temo o teu efquecimento; porque 
fe te naõ lembro como Daniel entre os vivos, ef- 
tou muito fatisfeito de te efquccer como Samuel 
entre os mortos. Eftando taõ efquecido , como 
morto, naõ efpero agradecimento, do que te pro- 
phetizo, como vivo. Aindàque te prometto, e íé- 
guro hum Novo Império, naõ te peço, nem que¬ 
ro nenhum prémio. Interpretando as prophecias, 
que vejo eferitas com mão alheya, naõ olho para 
as tuas mãos, ponho íómente os olhos nasprophe- 
cias; e quando o dezintereíTc dos Interpretes de 
prophecias alheyas compete com a generofidade dos 
Monarchas, antes do cumprimento dos vaticínios 
acredita as luas intelligencias de verdadeiras. 
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Appareceo a Balthezar aquella prophecia, que 

em huma parede deixou eícrira a máo de hum ho* 
mem : Apparnerunt digiti, quají marmshominis feri- 
bentis contra ctmdelabrwn m Juperficie partetis; econ- 
rendo a morte de Balthezar, e a fucceffaõ de Da- 
rio no feu Império : Divifum efl regnttm íuum, & 
datum efl Medis, & Perfis, nenhum dos Sábios, Ma- 
mfpices, e Magos do Rey dos Chaldeos pode ler, 
nem interpretar a Balthezar, o que continha, epro- 
phetizava aquella efcritura : Pune tngrejfl omnes fa- 
pientis Regis, non potuermt nec fcrtpturam legere, 
nec mttrpretationtm indtcare Regi. Chamado , e in- 
truduzido na prezença de Balthezar o Propheta 
Daniel, recufou com muita modeftia as grandes 
honras, e mayores prémios, que o Rey offerecia 
aqtèem lhe interpretaíTe a prophecia , queefcrita por 
mão alhcya tinha ficado, e apparecido na parede: 
Munera tua flnt tibi, & dona domus tua alteri da ; 
e com efta moderaçaõ, antes do cumprimento do 
prognoftico, como fe Daniel dera a vida, e não ti¬ 
rara com ella o Império a Balthezar, paradaraCo- 
roa, e dilatar os annosa Dario, merçceo para com 
Dario o credito de Propheta, e confeguio de Bal¬ 
thezar o prémio da prophecia. Naõ recufo, Portu¬ 
gal, os teus prémios, nemdefprezo as tuas honras, 
paraque como independente, e dezentcrcffado me 
creyas, quando com as minhas interpretações pri¬ 
vo da vida, e do Impcrio Quinto a hum Monarcha, 
vivo na fé dos P. >rtuguezc , ou nas EJperanças de 
Pbrtugalrefuícitado, para dilatar com a vida em ou¬ 
tro melhor Dario a Monarchn; porque conforme 
diz outra prophecia, que também appareceo na pa¬ 
rede, eferirjeom mãoalhea, não hade fuccederno 
Imocno Qunco, fenaõ o Monarcha, que com efte 

Bi nume- 

Daniel 
y.verf- 
f- 

ibid. 8: 
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numero, e nome, efcrito com cinco letras, como 
Dario, íuccedeo na Coroa de Portugal, depois de 
morto o Segundo, em quem depois"de Affonfo I. 
fe cumprio a prophecia deChriíloj e eftehe o ver¬ 
dadeiro fentidodaquelle celebrado, e não entendi* 
do vaticínio: 

Em vos, que haveis defer Quinto, 
Depois de morto o Segundo, 
Minhas Prophecias fundo, 
Nejtas letras que aqui pinto. 

Eu componho, mas nao ponho, 
As letrinhas no papel, 
Que o devoto Gabriel, 
Vay nfcando quanto eufonho: 

Mas faço publica oftentaçao do meu dezinte- 
refTe, e da minha independência, paraque conheças, 
que te falia fynceramente a verdade, quem não efpe- 
ra fenão aquillo meímo, que por Monjlros, e com al- 
legorias te prophetiza. 

§• II. 
LEvanta-fe, fobre toda a efphera da capacida¬ 

de humana, efta dificultozaemprczadeadevi- 
nhar, pela experiencia dos fucceflos pafíados, to¬ 
dos os acontecimentosfuturos; porque na lembran¬ 
ça dos homens , em que fe funda efta conjedlura, 

Ecclef. náo ha memória do pafTado : Nonefl prior um memo- 
,i.verf. ria. Mentem-lhes as Hiftorias no que foy, osfentij 
x i. dos no que he, e o difeurfo no que ferà. Peftenejaõ 

09 



PROPHETICO. n 
os olhos humanos no paliado, andaÕ cegos no pre- 
zcnte, e não pòdem ver o futuro-,e o mefmo Deos, 
que he fonte de toda a Sabedoria poftoquc repartio 
osrhefouros delia raõ liberalmente com a memória 
doshomms, e muito mais com o Primeiro homem 
do Mundo, fempre refervou para fi a ícicncia dos 
futuros; porque a previfaõ dos acontecimentos vin¬ 
douros he privativa da Divindade. Todos os futu¬ 
ros eftaõ comprehendidos no ícllado livro dosfeus 
Decretos, que não pòdem abrir as mais altas inteli¬ 
gências. Naõ defcubrio caminho algum a Nature¬ 
za creada defde a efphera do entendimento huma¬ 
no atè à regiaõ do futuro* c aonde naõ haeílrada, 
que guie ao termo dezejado, qualquer varcda, que 
íigaodifcurfo, o leva perdido. Como fó Deos por 
natureza feja eterno , he excellencia glorioía naõ 
tanto da fuá fabedoria, quanto da fua eternidade, 
que todos os futuros íó a elle fejaõ prefentes : os ho¬ 
mens pelo contrario, como filhos do tempo, repar¬ 
tem com o mefmo a fua fciencia, ou a fua ignorância: 
doprezenrefabem pouco, do paliado menos, e do 
futuro nada. 

A fciencia dos futuros, fegundo difíe Plataõ, 
he a que diftingueos Deozesdos homens* edaqui, 
como pondera Vieira, lhes veyo íem duvida aquel- Vieira 
leantiquinimo appetite de ferem como Deozes. .Aos Hiíloria 
Primeiros homens a quem Deos tinha infundido to- do Fu- 
das as fciencias, nenhuma lhes faltava fenáo a dos Cur- CJP- 
futuros* e cftalhesprometeoo Demonio comaDi- l- 
vindade, quando lhes difTe, que íeriáo tão fabios 2'*° • 
como Deozes, íabendo o bem, e o mal : Eritis fi- Gencí. 
cut Du [cientes bonum, & tnalutn; porque fó fe os 3•yerí.jr* 
homens foífem tão íabios como Deozes : Sicut Dii 

{cientes, teriáo com a fciencia dos futuros afabedo- 
Bij ria, 
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ria, que por náo ferem Deozes lhes faltava 5 e com 
o claro conhecimento dos futuros não fe diftingui- 
riaõdos Deozes : Eritis ficut Dii. Mas ainda que os 
homens íexperimentàraõ o engano do Demonio, 
não perderão o appetite de confeguir efte occulto 
fegredo. Eftahe a herança, que nos ficou do Parai- 
zo, e efte o frudfcodaquella Arvore fatal, bem ve¬ 
dado, e mal appetecido, mas por ifio mais appe- 
tecido porque vedado. Tantodezejaõ os homens, 
o que fe lhes prohibe, e tanto deíprezaõo que fe 
lhes concede, que dezeftimaõ opermittido, e ap- 
petecem o negado. 

Chegàraõ os filhos de Iíraêl a primeira vez 
às porras da Terra da Promiftaõ, e ordenou Deos 
a Moyfes, que mandaíle primeiro entrar nella os 
doze Exploradores, para dar logo ao feu Povo a 

Num. Terra tantas vezes promettida: Mitteviros t qmcon- 
13. vcrf.Jíderent íerram Chanaan, quam daturus fum IJrael. 
3- Porém o Povo Hebrco não quiz entrar na Terra 

da Promiftaõ, quando Deos lhe concedia a entra¬ 
da, e reíplveo,. contra o preceico Divino, eleger 

Numer. outro Capitaõ, para voltar para oEgypro: Confti- 
14. vcrf. tuamus nobis Ditem , & revertamur in Egyptum. 
4- Caftigou Deos efta dezobediencia, prohibindoaos 

Hcbreos entrarem entaõ na Terra de Chanaan, c 
ordenou a Moyfés, e a todos os Ifraèlitas, que no 
dia feguinte voltaífem para oDczerto, pelo cami¬ 
nho do Mar Vermelho, que eraamefma cftradado 
Egy peo; Cr as movete cafira, & rever timini in Jòlitu- 
dmmper viam maris rubri; e:'como Deos pelaeftra- 
da, por onde tinhaõ vindo doEgypto, os manda¬ 
va voltar para o Dezerto, e apartar da Terra da Pro- 
m.íTaõ , quizeraõ entrar logo na Terra da Promiftaõ, 
cecuzando tornar para 0 Egypto: At tlli contenebrati 
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afcenderunt inverticem montis. Pòde haver refoluçaõ 
taõ contraria ao preceito Divino, como encontrada 
na vontade humana ? Concede Deos ao PovoHc- 
breo a entrada na Terra Prometida, e defejada, e 
naõ quer entrar o Povo na Terra da PromiíTaõ ; mas 
refol ve, contra o preceito de Deos, voltar com ou¬ 
tro Capitaó para o Egypto; e ordenandolhe Deos, 
que pela eftrada do Egypto fe aparte, e naõ entre 
na Terra de PromiíTaõ , volta logo para entrar na 
Terra da PromiíTaõ , fem dar hum paíío pela eftrada 
do Egypto ? Sim. E porque ? Porque os Hebreos, 
como filhos de Adaõ, e Eva herdàraõ os coftumes 
dos primeiros Pays. Prohibio Deos aos primeiros 
Pays do genero humano, que naõ tocaffcm com a 
mão, nem comeftem, com pena de morte, ofruélo 
da Arvore da Sciencia: Pracepit nobis Deusne comede- Genef. 1 
remus tllud, ne forte moriamur ; e concedia a qualquer j.yer f.$j. 
delles, que colheffe, e corneie o fruéto da Arvore 
da vida,que o immortalizava, conforme diz o Texto 
negativo: Ne rort'emittatmantimfuartt&fumat etum 
de hgno vitte, & comedat & vivat m a ter num. Porém 
naõcolheo, nem comeo nenhum delles o fruéto da 
A rvore da vida, mas da Arvore da Sciencia colheo, 
e comeo Eva huma maçaa , de que também comeo 
Adaõ a parte, queella lheoffereceo: Tulit. de fruííic 
illius & comedit: deditque viro fuo, qm comedit; por¬ 
que o frufto da Arvore da Sciencia,aindaque matava, 
cra prohibido pelo preceito; e o fruéto da Arvore da 
vida era concedido(poftoqueimmortalizava}com 
grande liberalidade; c trocàraõ 0$ primeiros Pays a 
vida immortal,porque liberalmente íe lhes concedia, 
pela morte infalível, porque íe lhes negava. Tomà- 
raó a morte por fuas mãos,eftando na fua mão diiarac 
a vida, c deraõ de mão àimmortalidade da vida,.por- 
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qije com a pena de morte lhesqueriaõ atar asmaos. 
Como ti lho de Adaõ, e Eva naõ quiz o PovoHe- 
breo entrar na Terra de Promiflaô , para viver 
íempre naquelle Paraizo, porque íe lhe concedia 
com a íua polfe , ( como frufto Arvore da vida ) 
o defcanço, e o fu dento para confervar, e dilatar 

Dcuter. a vida : Lit vivas, & pojjideas Tcrrarn, quam T)o~ 
i6.verf. mmusDeus tuus dedetit tibi. Porém (juiz voltar pe- 
2°' lo dezerto para ocaptiveiro do Egypio, porque fe 

lhe prohibia o regreíTo (como Arvore deSciencia} 
que não dava fenáo fruéto de morte, como elle fa- 
bia, e tinha ex perimentado: Utinam mortui ejjèmus in 
t_s£gypto: & in hac vafia folttudtne utmampereamus; 
e fe o Povo deixou de voltar para o Egypto não foy 
por temer a morte, que no dezerto o ameaçava :ln 

folitudme hac dcficiet, & mortetur; mas era porque 
fe lhe concedia, quevoltafíe para odeíerto, como 
defejava, e queria: Revertmmi in folitudinem; e 
como também jà fe lhe prohibia, como Arvore da 
Sciencia, a Terra da PromilTaõ, porque dava fru- 
íto de morte: Defccnditque Amalecites & Chananaus, 
qni habitabat in monte : & percuticns eos atque con- 
cidens perfecutus eft eos ; voltàraõ logo contra o pre¬ 
ceito Divino, para morrerem na entrada, que in- 
fau(lamente íizeraõ na Terra prometida ; porque 
he condição natural dos homens , como filhos de 
Adaõ, e Eva , que íoraõ os feus primeiros Pays, 
delprezar o concedido, e appetecer o negado. 

Como a natureza dos homens appetece opro- 
hibido, e anela ao vedado , fempre o appetite, e 
curioiidade humana eftà batendo às portas deíle íe- 
gredo , ignorando fem molellia muitas coufas das 
que faõ, e affe&ando impaciente a fciencia, e co¬ 
nhecimento das que haõ de (cr. Taõ mal fofreraõ 
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PROPHETICO. if 
os homens, que Deos refervafie para fi a fciencia 
dos futuros , que chegàraõ a dar às pedras a Di¬ 
vindade própria de Deos, fó porque Deos fizera 
própria da Divindade efta fciencia : antes queriaô 
humaEftatua, que lhes diffefTe os futuros, que hum 
Deos, que lhosencubria. EfiandoOchozias, Rey 
de Ifraél , mortalmente enfermo de huma queda 
mandou confultar pelos'íeus Minilfros o ídolo de 
Beelzebub, Deos deAccaron, para íaber fe havia 
de farar da íuaenfermidade: Ite, confulite Beelzebub Reg. ^ 
deum Accaron , utrum vivere queam de infirmitate cap. i. 
mea; e por hum Anjoavizou logo Deos ao Prophe- vcrí.z. 
taElias, paraque cncontrando-íecomaquelles Ido¬ 
latras, os reprehendcfle afperamente por deixarem 
o Deos de Ifrael, e quererem confultar o ídolo, ou 
a Eftatua de Beelzebub adorada na terra dosPhilif- 
tec s : Numqmd non ejl Deus in Ifrael, itt eatis ad 
CQnfultndum Beelzebub denm Accaron ? Quando 
Ochozias mandou confultar a Eftatua de Beelze¬ 
bub, não fó deixou o Deos de Ifrael, fenaõ tam¬ 
bém o ídolo Baal, a quem lervia, e adorava: Ser- 
vivit quoquc Baal, & adoravit eum. Pois fe Ocho¬ 
zias, como impio, deixava o verdadeiro Deos pe¬ 
los ídolos , porque náo mandava confultar como 
Idolatra o ídolo de Baa! , lenaõ a Eftatua de Ac¬ 
caron? Porque, como diz o Abuleníè, fó na Ef- 
tatua de Beelzebub, e naõ no ídolo de Baa! reípon- 
dia o Demonio às perguntas , que lhe faziaõ : In 
Beelzebub autem Deo Accaron refpondebat Damon, 
& non refpondebat w Baal ; e como na Eftatua de 
Accaron, por fer Oráculo, e naõ no ídolo de Baal, 
porque era mudo achava , ou pretendia achar El- 
ReyOchozias a noticia dos futuros, quedefejava, 
e Deos por íeus altos jmzcs lhe encobria ■, por iffo 

deixa- 
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i 6 ORÁCULO 
deixava o Deos , que lhe eícondia os futuros , e 
confulcava como Idolatra huma Eftatua, que lhos 
revellava. 

Imitàraõ efte exemplo de Ochozias outros 
grandes Monarchas doGentilifmo; porque deixan¬ 
do ao verdadeiro Deos , adoràraõ com mayor ve- 
neraçaõ os ídolos ■, e o fundamento da fua idolatria 
eftavanas repoftas dos íeus Oráculos. Os Licurgos, 
os Alexandres, os Themiftocles, os Pompeos, os 
Auguftos, e outros Magnates, que como Magne- 
tes levaraõ com o íeu exemplo apos fi aos outros 
homens, com a impaciente curiofidade de faberem 
os futuros fizeraõ celebres nosAnnaes da fama vá¬ 
rios Oráculos do Mundo. Com o fuperfticiofo cul- 
toda íuaidolatria, e dando credito aduvidozasre¬ 
poftas, acreditàraõ o Oráculo de Júpiter em Epi- 
ro: odeApolloem Delphos: o de j uno emCartha- 
go : o de Serapis em Alexandria : o de Venus em 
Egypto : o de Daphne em Antiochia : o de Tro- 
phonio em Beócia : o de Orpheo em Lesbo: o de 
Fauno em Icalia : o de Hercules em Heípanha : o 
Chryfopolitano em Bithynia: o Dindymeo em Phry- 
gia.-oPatareona Lyrica : o Branchidaro na Jonia, 
e outros muitos em varias partes , aonde o Demo- 
nio com repoftas ambiguas, ou duvidozas, e os Sa¬ 
cerdotes com ardilozas induftrias, fraudes íacrile- 
gas, e aftucias diabólicas enganavaõ a muitas pef- 
íoas. Com efte artificio entregàraõ os Sacerdotes 
de Ifis a innocente , e honefta Paulina , mulher 
de Saturnino, a hum Cavalhero Romano, chama¬ 
do Mundo , o qual fingindo de noite íer Anubis, 
ou Mercúrio, Deos dos Egypcios, venerado na- 
quelle tempo em Roma, moftrou na realidade fer 
homem , que fem os privilégios dc Marido logra- 

V9 



P R O P H E T I C O. 17 
Va o u2bfru&o do Matrimonio > c defcubrindo-íe 
o enredo com que os Sacerdotes tinhaó perfuadi- 
do, ou enganado a Paulina , para dar fatisfaçaõ à 
queixa, e aggravo de Saturnino mandou o Empe- 
radorTyberio crucificar os im pios Sacerdotes, ar- 
rafar o Templo, e lançar as Ertatuas de llis, e de 
jAnubis no RioTybre. Por outros fcmelhantcsfuc- 
cefios conhecèraõ antes de Tyberio o cmbuftèdos 
Sacerdotes, e a falfidade dos Oráculos daGentili- 
dade Alexandre Magno, Marco Tullio, e com 
Ariftoteles muitos Philoíophcs Peripateticos. Def- 
cubriraõ também o íeu engano Clemente Alexan¬ 
drino, e Eufebio, fegundo íepòdeverna íua Pre- 
■paraçaó Evangélica; e daqui inferio Fonttnelle, Se¬ 
cretario da Academia das Sciencias de França, 
que nunca nos Templos dos Gentios fallàraõ os 
Demonios, e pretende moftrar em hum Livrinho, 
que efereveo íobre erta matéria, que os Sacerdotes 
íervindo-fe de vários artifícios, embuftes, e induf- 
trias enganavaõa fynceridade dos homens daquelle 
tempo, para fuftentarem a vida. 

Naõ hà duvida, queodezejoinfaciavel, que 
os homens fempre tiveraõde íaber os futuros, e a 
duvida, ou falfidade dos Oráculos, com que o 
Demonio refpondia naquellas Ertatuas mortas , 
obrigàraõ aos Sacerdotes dos Gentios a fingir voz, 
e Divindade nos ídolos, e a períuadir aos homens 
a certeza de íeus vaticínios; mas como as fuas re¬ 
portas eraõ falias , ou duvidozas, reccorrèraõ os 
curiofos à Sciencia, ou ignorância das Artes, e às 
fuperftiçoens, que os homens inventàraõ defde a 
terra atè oCeo, levados da curiofídade defte infa¬ 
ciavel appetite. Sobre os quatro Elementos afien- 
tàraõ naõ fó quatro, mas infinitas Artes de adevi- 
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i8 ORÁCULO 
nhar os futuros, que tomàraõos nomes de feusprõ* 
prios fugeitos. Júlio Cefar Bulengero faz men¬ 
ção de quarenta, e quatro; e de oitenta, e duas, 
que feachaõ em outro Author, dias faõ as princi- 
paes: Agromancia, ou Geomancia, queenfina a ade- 
vinhar pelas coufas da Terra : a Hydromancia, ou 
Lecanomancia pelas da Agoa : a Aeromancia pelas 
do Ar: a Pyromancia pelas do Fogo : a Capnoman- 
cia pelas do Fumo : a Catoptromancia pelas doEf- 
pelho : a Omromancia pelas do Sonho : a Botano- 
mancia pelas da Erva: a Onomomancia pelas do No¬ 
me : a Arithmomancia pelas do Numero : a Jch- 
thyomancia pelas do Peixe : a Tyrtfcomancia pelas 
do Queijo : a Sycomancia pelas do Figo : a zyEgo- 
maneia pelas da Cabra : a Cephaleomancia pelas do 
Jumento :a Pantomancia pelas do Encontro: a Crorn- 
vuonancia pelas da Cebolla: a Gajlromancia pelas da 
Pintura : a Axinomancia pelas da Enxò: a Ale Ar o- 
mancia pelas do Gallo : a DaBylomancia pelas do 
Anel : a Hierofcopia pelas da Vidtima : a Terapofco- 
pia pelas do Portento; e a Stichiomancia pelas da fi¬ 
gura Aílrologica. Taó cegos eraõ os feus Authorcs 
no appetite Váo daquclla curiofidade, que tendo- 
fe perdido na terra os veíligios de tanras couías 
paliadas: Non eft prior um memória; cuidàraõ, que 
na Agoa, no Ar, no Fogo, no Fumo, noEípelho, 
no Sonho, na Erva, no Nome, no Numero, no Pei¬ 
xe , no Queijo, no Figo, na Cabra, no Jumento, no 
Encontro, na Cebola , na Pintura, na Enxò, no 
Gallo, no Anel, naVi&ima, no Portento, e na fi¬ 
gura da Aílrologia os podiaõ , e haviaó de achar 
das futuras. No mefmo homem defeobriraõ os ho¬ 
mens dous livros, íempre abertos, e patentes, em 
que lefiem, ou íoletraflem eítu fciencia. A Metopof- 

fopiat 
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Copia na Phijionomia, ou feiçoensdo rofto, e a Chi¬ 
tom arma nas rifcas, 011 rayas da mão-, e deixando 
agora a AJlrologiaJudictaria, e a funefta Nicroman- 
cia, ou Ncciomancia; porque os conjuros dos vivos 
naõ obrigaõ a failar os morros, e os Generhliacos 
fazem mentir as Eftrellas : íò darey algum credito 
à Chiromancta , ou Chirofcopion , porque he huma 
arte, quepoem a fortunados homens nas fuas mãos. 
Naõ he ifto ló conceito humano , fe naõ também 
fentença divina, como na intelligencia deAlapide 
proferio o Santo Job: Imo de Chiromantia, non ma- A lapide 
gica,fed naturali miilti, & bene exponunt illudjebi Procem. 
■^7.7.(^ui m manu omnium hotmmim Jignat, ut nove- In^ ^°" 
rint Jingult opera fua. Ainda que Feyjoo prova com PQi.' 
alguns exemplos efta verdade , nem efta pequena ' 1 
cxcepçaõ permitte aos Nigromanticos; mas aonde 3 
fc naõ encontra erro, nem ha matéria de eferupu- 
lo, mais he capricho, do que religião reprovar, o 
que outros affirmaõ. 

Finalmente a inveftigaçaõ defte taõappeteci- 
do fegredo foy o eftudo, e a diíputados mayores, 
e mais finalados Philofophos dos Socrates, dosPi- 
thagoras, dosPlatoens, dos Ariftoteles, edoaTu- 
lios nos livros mais fublimes, e doutos de todas as 
fuas obras. Efta era aTheologiafamofa dosChal- 
deos : efte o grande myfterio dos Egypcios : efta 
em Roma a Religião dos Augures: efta em Judea 
u Seyta dos Pithoens, e Ariolos : efta na Períia a 
íciencia, e a profiflaõ dos Magos; e efta em fim do 
Ceo atè o Inferno o mayor diívelo dos Sábios , e 
a mayor ancia, e tropeço dos ignorantes: huns in¬ 
juriando o Ceo, e dando tratos às Eftrellas, para 
que digaõ, o que naõ pòdem: outros inquietando 
g Inferno (como a Saui dizia Samuel) e tentando 
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os mefmos Demonios , para que revelem , o que 
naõ fabem: outros obfervando os íonhos, paraque 
enfinem aos homens dormindo, o queignoraõ acor¬ 
dados : outros confultando entranhas de animaes 
mortos, para nellasaprenderem homens vivos: ou¬ 
tros inquirindo os voos, e cantos das aves, os mu¬ 
gidos, e brados dos animaes, os movimentos, e co¬ 
res das aves, para que o vegetativo, e o fenfivelal- 
lumeaíTe o Racional : outros pedindo reportas às 
fontes, aos rios, aos bofques, e as penhas, para 
que o infeníivel prophetifarte, como o irracional a 
Balam ■, e outros interpretando os numeros, os no¬ 
mes, os pezos, as ondas, as agoas, os louros, os 
offos, os pintos, os gallos, as letras, os dias, as 
íombras, as luzes, os fumos, e as cores ■, como tam¬ 
bém ponderavaõ o ranger da porta, o eftallar o vi¬ 
dro , o cahir do fal, o fcintillar da candea, o to¬ 
par do pè, o facudirdosçapatos, o artoviar dos ou¬ 
vidos, o adormecer das pernas, o palpitar dos cor¬ 
pos , e naõ havia couza taõ baixa, nem taõ miuda 
por onde os homens naõ imaginaflem, que podiaõ al¬ 
cançar aquelle occulto fegredo, que Deos naõ quiz, 
que elles íòubeflem. Tanto foy em todas as idades 
do Mundo , e tanto he ainda hoje na curioíidade 
humana o appetitc de conhecer o futuro , que fe 
Deos vindo ao Mundo naõ emmudecèra (como em- 
mudeceo) os Oráculos da Gentilidade, grande par¬ 
te do que hoje he Fè, fora ainda Idolatria. Fallo 
da cegueira, e dezatino de tempos paliados, e iè- 
ctilos mais remotos, por naõ envergonhar a nobre¬ 
za da noflaFè, comafuperftiçaõ dos agouros pre- 
zentes. 

Mas o que mais que tudo encarece a tenaci¬ 
dade deftc deíejo hecoqliderar, que enganados taõ 
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P R O P H E T I C O. 21 
jporfiadamente os homens pela falfidade, e mentira 
de todas eílas Artes, e feus Miniilros, naõ tenha 
bailado nenhuma experiencia, nem haja de bailar 
jà mais para os dezenganar, e apartar delle, como 
diz Tácito: Genus hotnmum potentibus infidum, fpe- Tacit. 
ranttbus fallax, quod in civitate nojtra vetabitur fem- hb. i. 
per, &retmebitur. OmefmoRey Saul, que delter- Hillor. 
rou aPythoniía, ou Ventríloqua, como lhe chama *• 
Jofepho, a foy buícar, e fe íervioda fua nu Arte, 
chamada Engajlrimancia; e os me imos homens, que ^ T1' 
mais feveramente negaô o credito às couzas prog- c 
nofticadas , folgaõ de ouvir , e de faber , que fe \ : 
prognoílicaõ: final certo, de que naõ bufcaõ os ho¬ 
mens os futuros, porque os achaõ, fc naõ que vaõ 
íempre apoz elles, porque os amaõ. 

! §■ III. 
PAra fatibfazer pois amayor anciadefle appeti- 

te, e para correr a cortina aos mayores, e mais 
occultos fegredos deíle myílerio obfervâraõ tam¬ 
bém os Teratofcopos o naíeimento , e a figura dos 
Monjiros; e fobre cila natural, e pura caíualidade 
fundàraõ, conforme efereve Ambrofino, outra no¬ 
va Arte de adevinhar, e íaber os futuros: Hotmnes 
arte praffaga, ex monftrorurn nativitatibus varia ven¬ 
tura pra•figmjicant. Advertirão eíles curiofos Inter¬ 
pretes de Prodígios, em que Salamaõ, como Prophe- 
ta, e experimentando, formara de todos os fuccef- 
íospaflados hum claro efpelho, para nelle fe verem 
os acontecimentos futuros : G}uid efl quod fv.it? Ip- 
futn quod futur um efi : quid ejt quod fali um efl? íp- 
fum quod faciendum efi -, e levados do grande appe- 
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22 ORÁCULO 
tite , e impaciente dezejo de anteverem o futuro, 
naõ apartàraõ os olhos do paliado. Poítoquc os fu¬ 
turos depcndaõ dos Divinos Decretos, pelos clfcy- 
tos, que os olhos vem dos mefmos Decretos, naõ 
fo conhece o difcurfo humano quaes elles foífem, 
mas ainda quali com certeza penetra quacshajaõdò 
fer. Obíervàraõ quanto tinha luccedido no Tempo 
Hijlorico, e íem embargodc naõ haver couza nova 
debaixo do Sol: Nthtl fub Sole novum, naõ achàraó 
em tanta variedade de íucceífos taõ infalível corref- 
pondencia, que pelos acontecimentos pafíadosco- 
nhccefiem os futuros-, mas como tinhaõ por certo, 
que os futuros fe penetraõ di(correndo pelo pafla- 
do, notàraõ advertidameate com Apiano, que no 
anno da creaçaõ do Mundo 3963.quarenta e hum 
annos antes do nafeimento de Chriíto, apparecèra 
no mayor filencio da noite a Marco Bruto, eftan- 
do com Cayo CaíTto em Abydo , Cidade de Ma- 
cedonia, hum formidável, e horrível Monjlro, com 
corpo, tetas, e pontas de cabra, cabeça, e foci¬ 
nho de caõ, azas de morcego, cauda de boy, pès, 
e mãos de ave de rapina; e perguntando-lhe Mar¬ 
co Bruto quem era, e o que queria ? Refpondeo o 
Monjlro : Eu, Bruto, fou o teu màoGenio, e nos 
campes Philippicos me verás : Tuus malus Genius, 
Brute, inPbilippis me vide bis. Com cila repcíla del- 
apparcceo o Monjlro, e dcfvnnecidos os temores de 
Bruto, pela confiança , e temeridade de Cafiio, con- 
tinuàraõ victoricfos a guerra atò que no anno de 
3969. íeis annos depois do apparecimento, e vati¬ 
cínio do Monjlro, fahindo os Soldados Brutianos 
para a memorável batalhados campos Philippicos, 
encontràraõ, e matàraõ na porta hum homem ne¬ 
gro , como Ethiope, e dahi a poucas horas foraõ 
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também mortos pelos feus creados Bruto, e Caf- 
Í10, vencidos primeiro nos mefmos campos por Mar¬ 
co Antonio , e O&aviano Augufto : Erutiams in 
frahum egredientibus vir Ethiopici coloris in por ta cc- 
currit, &a nnlitibus fuit confojjus: ver um paulo pojí 
Cajjius, ér Brutus interierunt. Com a mefma adver¬ 
tência notàraõ, que marchando contra os Celtas, 
por ordem de Oftaviano Auguíto, Cláudio Drufo, 
Irmaõ de Tiberio Celàr , vio no anno da creaçaõ 
do Mundo 3996. oito annos antes do Naícimcnto 
de Chriíto , huma agigantada mulher , c de ex¬ 
traordinária eftatura ; e perguntando a Druío nas 
margens do rio Albis para onde caminhava, o de- 
zenganou logo com o infeliz fucceflb da fua jorna¬ 
da, por terem determinado os Fados, que naõ ve¬ 
ria o fimdaquella empreza, como com cífeito naõ 
vio, morrendo pouco tempo depois de huma gravif- 
íima doença : Quo pergis Drufe ? Non potes hac om~ 
ma ex facfts videre: quo circa Drufus in itinerc mor- 
bo lethali correptus, & extincíus ejl; c à vida deftes 
eílu pendi (limos fuccelTos, íeguidos pcntualmente 
depois dos vaticínios, enrencèraò os 1 cratofcopos, 
que os Monjlros prognofiicavaô os íucceílos vin¬ 
douros, e por cllcs fe podiaó conhecer todos os fu¬ 
turos; porque reflefrindo com grande attençaõ pe¬ 
la ferie de muitos annos achàraõ, fegundo o diícur- 
fo de Arnaldo Sorbino, c de outros graviílimr; s Au- 
thores, que nenhum Monfiro nafeia, que naõ foí- 
fe prefagio de algum futuro acontecimento: Cate- 
rum fiper annorum feriem procurramus, nvllv.m rnenf- 
trum Jine prafagitwne natum ejje multi Authores, dr 
potiffimum Sorbinns pro comperto afjinnant. Naõ ha 
duvida, em que alguns fymbolos monftruofos ain¬ 
da viítos em fonhos, como eraó as Vacas, e as Ef- 
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H ORÁCULO 
pigas, que foraõmoftradas aPharaò, faõquafi ma¬ 
téria de prophccia, como por authoridade de San¬ 
to Agoftinho , e de S. Gregorio efcrevc Corneíio 

Alapide Alapide: òymbola ergovifa funt quajitoateriaprophe- 
cóment. ti*; e comeflepenlamento, como fe todososíym- 
lrtP3" bolos foraõ myfteriofos, notàraõ muitos lucceíFos, 
pc que depois do naícimento dos Monjlros aconfecèraõ, 
19 e ajudando a fua figura com as circunftancias do fuc- 
jí68. ce£*ido j imaginàraõ , que os Monjlros íymbolica- 

mente os prognofticàraõ. 
Imaginàraõ com Horofco, que fymbolifára a fu- 

gidada Cavallaria, e a derrota do Exercito de Xcr- 
xes huma lebre , que pario buma egoa no mefmo 
dia da batalha. Imaginàraõ com Valerio Máximo, 
que íymbolizàra as guerras civis dos Romanos a 
chuva de carne picada, que choveo em Roma no 
principio das luas alteraçoens, e tumultos, a qual 
foydevorada das aves, e a que ellas naõ comerão, 
feconfervou muitos dias, fem mudança de cor, nem 
corrupção. Imaginàraõ com Alexandre abAlexan- 
dro, que fymbolifára a guerra da Italia , e a deí- 
truiçaõ de Sagunto, Cidade de Catalunha, aquel- 
le monftruofo Menino , que depois de nafeido fe 
tornou a recolher nouteromaterno, quando flore- 
cia o grande Capitaõ Anibal. Imaginàraõ com Jú¬ 
lio Obfequente, que íymbolizàra o muito fangue 
qne derramàraõ os Romanos na batalha de Cannas 
com Paulo Emiiio a chuva de fangue (obfcrvada 
doze vezes em difterentes terras) que no anno de 
538.da fundaçaõ de Roma cahio no monte Aven- 
tino. 

Imaginàraõ com Marcellino, que fvmbolizàra 
a Heregia dos Arrianos, e a mudança do Romano 
Império aquelle Menino monftruofo, que no anno 

de 
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de 308. nafce.Q<cm Antiochia , com duas bocas, 
quatro olhos, dous dentes, barba-crcfcidas, eduas 
orelhas muito pequenas. Imaginàraõ com Ambro- 
íino, que fymbolifára a leitadeMafoma a extinc- 
çaõ do Império de Conftantinopla a variedade de 
Alonjlros quadrúpedes , que nafcèraõ no anno de 
578. fendo humdelles hum cão com cabeça leonina; 
e entre todos era o ma is admirável aquelle Meni¬ 
no de gentil prezença , íem braços , de figura, e 
natureza de peixe da cintura para baixo , o qual 
pario huma mulher na Thracia. Imaginàraõ com 
Sorbino , que fymbolifára a obftinada duraçaõ da 
Heregia dos Anthropomorphitas, e Manichecs, cem 
que aquclles Hereges ladravaõ mais do que mor- 
diaõ aos Catholicos, aquelle monftrifico Menino, 
que no anno de 914. nafeeo com cabeça de caõ. Ima¬ 
ginàraõ com Sorbino, que fymbolifára a Heregia 
dos Albgenfes, Hereges de França, que tomàraõ 
o nome de Albi, Cidade da Província deLangue- 
doc, huns Monjlros de dous corpos, unidos por hum 
lado , hum dos quaes era caõ , e outro homem,' 
nafeidos no anno de 1126.e no anno de 1253.em 
o antigo Epiro, e hoje Albania, Província de Ma- 
cedonia, ou Turquia Europèaj porque no princi¬ 
pio do Século XII. começou a infeflar efta pefti- 
lencia a Cidade de Albi, e depois toda a França, 
Alemanha, e Inglaterra, atè que finalmente fe ex- Ambro? 
tinguio no anno de 12 29. condenada por tres Con- 
filios , e no fim defte infernal contagio apparecco ^oní' 
o fegundo Monjlro no anno de 1233. como pondo • 
termo às calamidades, que no anno de 1126.0pri- 1 CJ‘a 
meiro Monjlro tinha prognoflicado. 

1 c ljla8lnàraõ com Ambrofino, que fymbolifára e cap. 
0 bciíma do Império de Alemanha hum Monjlro, 11. foi. 

£ que 
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que noannode 1255. nafceoem Afcicufeo, Provín¬ 
cia de Italia, com tres cabeças , fymbolo dos tres 
competidores da Coroa Imperial D. AíFonfo X. 
Rey de Caftella , Ricardo Conde de Cornuille, 
e Rodulpho Conde de Hafpurg, e de HalTia, que 
foy coroado Emperador. Imaginàraõ comSorbino, 
que fymbolilára a ruina, e a deftruiçaõ do Império 
do Oriente, hum Monjiro nafcido em Conftanti- 
nopla no anno de 1293. com duas cabeças, e qua¬ 
tro mãos. Imaginàraõ com Ambrofino, que fym- 
bolifára o Scifma do Antipapa Benedidto XIII. hum 
Menino nafcido no anno de 1389.com quatro mãos, 
e quatro pès. Imaginàraõ com Sorbino, que fym- 
bolifára a morte do Emperador de Alemanha Fe- 
derico IV. e o incêndio de Cracovia hum Monjiro 
humano com orelhas de Lebre. Imaginàraõ com Sor¬ 
bino, que fymbolifára a heregia deLuthero, e de 
outros Herefiarchas hum Monjiro horrível, que no 
anno de 1496. foy achado, ou defcuberto no Ty- 
bre, rio da Corte Romana, com corpo de homem, 
cuberto de efcamas, cabeça de jumento , mão di¬ 
reita com figura humana , mão efquerda de ele- 
phante, pè efquerdo de boy, pè direito de aguia, 
ventre, e peitos de mulher, com tetas muito cum¬ 
pridas , e tendo finalmente no aíTento huma cabe¬ 
ça de homem velho, e barbado, e outra cabeça de 
horrível dragaõ. Imaginàraõ com Ambrofino, que 
fymbolifára a guerra de Italia entreoPapaJulioII. 
e Luiz XII. Rey de França, o Monjiro nafcido em 
Ravena no anno de 1512. com rofto humano, e 
huma ponta no alto da cabeça , azas em lugar de 
braços, peytos de mulher, ventre com ambos osfe- 
xos, terminando da cintura para baixo em hum fó* 
pede ave de rapina, e com hum fó olho no joelho. 

v * - Imai 
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Imaginàraõ com Ambrofino, que fymbolifára o me¬ 
do, com que os homens deviaõ aplacar a DeCs, pa¬ 
ra moderar os rigores da íua jirítiça com a fua in¬ 
finita mifcricordia, aquclle Monjlro humano nafei- 
do no anno de 1512. com pontas, e azas, orelhas 
horríveis, roíto de Satyro, duas pernas, a direita 
de homem com hum olho no joelho, e a efquerda 
cheya de eícamas, terminando cm cauda de peixe, 
o que devia íèr pè com cinco dedos} e finalmente 
tendo o peyto fignalado com cites quatro fymbo- 
licos charaíteres, hum X, hum Y, e hum V. le¬ 
vantado por cima de huma meya Lua; entenden- 
do-fe, que penetrariaõ o Ceo, reprefentado na Lua, 
as virtudes dos homens juítos, figurados no Y de 
Pyrhagoras; porque feguindo o caminho da Pai- 
xaó de Chriíto, fymbolifada no X , como figura 
da Cruz, fubiriaõ ao Empyrio , reprefentado no 
V. por fer a Corte celeítial do Quinto Império de 
Chriíto. 

Imaginàraõ com Sorbino , que fymbolifára a 
prègaçaõ da infame Seita deLuthero o Vitolomona- 
cho , ou Monjlro humano , que no anno de 1523. 
nafeeo em Alemanha, ou em Saxonia, com figura 
de bezerro, e hum tubérculo no alto da cabeça, íe- 
melhanre à coroa de hum Monge , defeendo-lhe 
do pefcoíTo fobre as coltas huma túnica carnola, 
como capei lo de Frade, c com as pernas mancha¬ 
das com vários golpes, que fignificavaõas injurio- 
ías infamias, com que em toda a parte do Mundo 
feria cortado, e ultrajado eíte pefiimoHerefiarcha. 
Imaginàraõ com Sorbino, que fymbolifára os he- 
reges, que no anno de 154.3.como caens, e maca¬ 
cos ladravaõ, e pertendiaõ morder o corpo da Igre- 
jaCatholica, contra aqualnaõ poderá prevallecer 

. £ ij 0 Infer- 
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o Inferno , aquelle horrendo , e edupendiífimã 
Monjlro humano, nafcido em Flandes, com trom¬ 
ba de Elephanre em lugar de nariz , olhos redon¬ 
dos , como círculos , e com azas , orelhas de ju¬ 
mento, dous olhos maisíobreoembigo, cauda far¬ 
pada na ponta, como fifga} os quatro dedos, que 
fó tinha em cada mão, e pè eraõ como unhas de açor, 
e tresdedes dedos edavaõ unidos comhuma mem¬ 
brana , conforme vemos os pès dos patos: os coto- 
Vellos, e os joelhos tinhaõ quatro cabeças de cao 
perdigueiro, e no peyto finalmente tinha duas ca¬ 
beças de macaco. 

Imaginàraõ com FamianoEdrada, que fymbo- 
liíára as guerras de Flandes, e huma mondruofa 
liga de muitos povos hum mondrifico Menino, que 
no anno de 1568. nafceo em Liege com duas cabe¬ 
ças , quatro pès, e quatro mãos. 

Imaginàraõ com Ambrofino , que fymbolifira 
as calamidades de Hungria aquelle Monjlro horrí¬ 
vel , e tetrachiro, que no anno de 1577. nafceo nas 
margens do rio Danúbio, perto da Cidade de Bu- 
da, com rodo humano, orelhas de jumento, qua¬ 
tro braços, azas grandes nos alTentos, e parecen¬ 
do homem da cintura para cima , dahi para baixo 
era piloío, e tinha pernas, e pès de boy, como de 
femelhante cantou Ovidio : 

Semtvirumque hovem; femtbovemque virúm. 

E porque era taõ feroz efie Monjlro, e muito def- 
tro em tirar com grandes pedras as vidas de muitos 
homens , o invediraó pelas codas alguns dedaca- 
mentos de Cavallaria, e regimentos de Infantaria, 
e fendo dezigual o numero dos combatentes cudou 
muitas vidas a vi&oria. Imaginàraõ com AmbroíU 
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hó \ que fymboliíára a potência Ottom.ina na Afia, 
África, e na Europa hum monjlruofo Metnno, nafci- 
do em Dalmacia no anno de 1624. com tres ponras, 
trcs olhos, e huma ío venta no nariz, orelhas de 
jumento, e os pèsvoltados para tràs, entendendo 
os Teratofcopos Ottomanos pelas tres pontas as tres 
partes da Europa, da África, e da Afia, em que do¬ 
mina o graó Turco: pelos tres olhos a triplicada vi¬ 
gilância, com que os Ottomanos feconfervaõ pro¬ 
pagando, cultivando, e militando : pelas orelhas 
de jumento a milicia dos Mahometanos; porque a 
voz defte animal, em quanto vivo, imita a d', clarim, 
e depois de morto com a pelle nas caixas militares 
incita os homens paraosmarciaes confli&os; e pe¬ 
los pès virados entendèraõos meímos Turcos a mi¬ 
na do feu mal fundado Império. Imaginàraõ final¬ 
mente com Ambrofino , que fymboliíára a ira , e 
íeveridade , com que Deos cadigarà aos Turcos 
aquelle Monfiro nafeido em Conlfantinopla no art- 

.no de1624.com cabeça de jumento, cauda de Dra- 
gaõ, com outra cabeça na ponta, pès, e mãos de 
ave de rapinaj mas com cilas, e outras fcmelhan- 
tes imaginaçoens , que pudera ncíle lugar referir, 
perderão os Teratofcopos o credito de Prophetas, e 
ganhàraõ afamadefuperíticiofos, e atrevidos, co¬ 
mo advertio Bartholameu Ambrofino no fim dos 
feus prefagios: Verum utveritatemfateamur hoc ad 
nintiam hontmum audaciam, & JuperJlitionem attine- 
re videtur. E como vay a fállar a verdade, he cer¬ 
to, e indubitável, que ninguém poderá provar com 
eftes íucceíTos , que os Teratofcopos , difeorrendo 
pelo naíeimento, e figura daquelles Monfros, pro- 
phetizàraõ os futuros } porque ainda que adevi- 
nháraõ, ou entenderão omyfterio , depois que vi- 
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30 ORÁCULO 
raõ os fucceflos, que elles annunciàraó, mais dif- 
corrèraõ como entendidos, do que vaticinàraõ co¬ 
mo Prophetas. O a£to da prophecia, tomado em 
amplo lentido , conlifte , como efcreve A lapide-, 
em revellar, o que fe faz na auzencia, e em luga¬ 
res remotos : em manifeílar os fegredos prezentes 
do coraçaõ alheyo: em referir os fegredos aibeyos, 
e pretéritos, aflim de penfamenros , como de fo- 
nhos : em interpretar os mefmos fonhos íendo fym- 
bolicos, ou divinos : em predizer, e adevinhar os 
futuros : em manifeftar os concelhos, decretos, 
ameaços , e promeíTas de Deos : em explicar cs 
actos, ditos, e penfamentos dos Anjos j e nenhu¬ 
ma deitas couzas fizeraõosTeratofcopos adevinhan- 
do alguns íuccelTos , que viraõ primeiro com feus 
olhos, do que os publicaiíem, ou vaticinaflem com 
a lingoa* por i(To naõ foraõ Prophetas, ainda que 
à primeira vida o parecèraõ. 

Na prefaçaõ fobre Izaias diz S. Bafilio, que 
na Sagrada Efcritura fe chamaó os Prophetas Vi- 
dentes: os que vem> por verem taõ claramente os fu¬ 
turos, como fe os tiveraò prezentes : Propheta di- 
cíi funt videntes, qma futura tanqnam prsfentia conf- 
piciunt; c fó em ferem, os que vem : Videntes, fe 
parecèraõ os Teracojcopos com os Prophetas > mas 
nuó íe devem chamar, nem comparar com os Pro¬ 
phetas , porque viraõ primeiro com feus olhos os 
Teratoftopos. Aílim ccmo a prophecia íobrenatural 
confiíte na vilão, aflim perde toralmcnre o credito 
a prophecia , quando íe funda fomente na viíta. 
Mas le perdem o credito de Harufpices os Teratof- 
copos, que adevinhavaõ algum fucceflo, vendo pri¬ 
meiro o paliado, e o prezente fó com os feus olhos 
abertos, quando na palavra de Deos, com os olhos 

cegos, 
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cegos , ou fechados vem , ou prevem os Prophe- 
tas o prezente , e o futuro com immutavel , e in¬ 
falível certeza , acrediraõ muito mais as íuas pro- 
phecias. Adoeceo mortalmente o Príncipe Abias, 
rilho de Jeroboaõ, Rey de Ifrael, e lembrando-fe 
entaó aquelle Monarcha; de que ainda vivia o Pro- 
pheta Ahias , que com a fu a prophecia lhe tinha 
annunciadoaCoroa, perfuadio a Rainha, para que 
paliando incógnita a Silo confultaíTe peíToalmente 
ao Propheta , fobre o futuro fucccíTo da perigofa 
enfermidade , que o Príncipe padecia. Chegou a 
Rainha a tempo , que jà Deos tinha revelado de 
palavra ao Propheta, naõ fó a jornada da Rainha, 
mas também a doença, a morte do Príncipe, e fi- 
nalmenretoda a funefta tragédia da Caza, e da Co¬ 
roa de Jeroboaõ, ordenandolhe, que tudo ido lhe 
referiíTe : Dixit autem Dominas ad Ahiam : Ecce RCfr. ^ 
uxorjeroboamingrediturnt confulatte fiuper filio fino, cap' 14, 
qui agrotat : hac & hac loqueris ei; e no meimo verí.y. 
inftante, em que entrava por caza de Ahias aquel- 
la Magellade taõ disfarçada, que para mayor dif- 
fimullaçaõ levava prevenido humruftico prezenre, 
para offerecer por concelho de Jeroboaõ ao Pro¬ 
pheta, a mandou elle logo entrar, nomeando-a, e 
perguntando-lhe porque razaò fingia ler outra pef- 
foa : Ingredere uxorjeroboam: qtiare aliam te efife fi- 
mnlas? Com efta pergunta, ou prophecia , e com os 
infandos vaticínios, com que o Propheta a deípidio, 
fem lhe ouvir nem huma ló palavra, mo (Irou Ahias 
com grande certeza , e credito das fuas viíoens, 
que naõ fó era Propheta do prezente, íe naõ tam¬ 
bém do futuro. Era Propheta do futuro , annun- 
ciando com toda a certeza , e muita brevidade a 
iextincçaõ da Caza Real, o caftigo de Jeroboaõ, a 

cala» 
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calamidade de feus filhos , a fubrogaçaõ de outro 
Rey, a deftruiçaó de Ifraél, a morte do Príncipe, 
e o luto de todo o Reyno j e era Propheta do pre¬ 
zente, conhecendo a Rainha, fem verem íeus olhos, 
com quem fallava, nem olharem para o prezente, 
como cegos com a velhice : At tile non poterat vi- 
âere, quia caligaverant oculi ejus pra feucclnte. Po¬ 
rem efta material cegueira dos olhos de Ahias acre¬ 
ditou mais a pcrfpicaciado íeuefpirito prophetico; 
porque na palavra de Deos via fera olhos tcdosos 
fucceíTos, que dc prezente conhecia, e de futuro 
prophetizava j afiim como também fem ver conhe- 
ceo a Rainha incógnita, e disfarçada, com o meí- 

Alapidc mo efpirito de prophecia : Sic Ahias ca cus prephe- 
Pra*cm. tavit , cum uxorem Jeroboam aliam fe ejje Jimulan- 
*n tem ex Dei infpiratione agnovit. Os Prophetas ver- 
For foi" ^deiros » como Ahias, muito mais acrediraõ os 

' ' feus vaticínios, quando, por terem cegos os olhos 
do corpo, prevem o futuro, e vem o prezente fó 
com cs olhos do efpiritoi por iífo na Sagrada F.f- 
critura fempre fe chamab Videntes todos os verda¬ 
deiros Prophetas; porque, como diz Santo Agof- 
tlnho, mais aos olhos do efpirito, do que aos olhos 

D. Aug. do corpo compete a vifaó da prophecia : ldeo vi- 
lib. ii. dentes Propheta appellati, qvta magis jpiritm, quam 
de Ge corpori vijio congruit. O corpo com olhos mas fem 

eípirito, lè naõ he cadaver, he humaeftatua mor¬ 
ta , e aflim a eftatua fem alma , como o cadaver 
fem efpirito, naõ reprefentaõ no tempo prezente, 
fenaõ o que jà foy no tempo paífado * e por efte 
modo prophetizaõ o paífado quando os Teratofco- 
pos o fignificaõ no prezente; porque faltando-lhes 
eípirito prophetico, faõcadaveres, oueftatuas fem 
alma da prophecia. Porém naõ fuccede efte difere- 

' ' .. dtJ 
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PROPHETICO. 33 
dito nem às eftatuas , nem aos cadaveres doS Pro¬ 
phetas; porque ainda quando a morte cerra oaolhí s 
aos Samuéis , fó com o eípirito prophetico , que 
nunca morre , prophetizaõ aos Sauez com muita 
certeza os futuros, e nas eftatuas dos Daniéis eftaõ 
mais eternizadas , do que gravadas em bronze as 
prophecias. 

Naó duvido, que também pòde haver em ro¬ 
do o tempo prophecias muito verdadeiras , predi- 
ttas por alguns Prophetas de olhos abertos ; mas 
Í30 ta5 raros eftes vaticínios, que entre os tres ge- 
neros de Prophetas íe naô acha efta efpeciede pro- 
phecia, fe naõ no unico exemplo do Baptifta. Os 
Chronologos dividem o tempo em tres tempos: em 
tempo paliado, em tempo prezente, e em tempo 
futuro; e conforme a mefma ordem do tempo di¬ 
vide S. Joaõ Chryfoftomo todo o genero de pro- 
phecia; porque admirte propheciado futuro, pro- 
phecia do prezente, e prophecia do palfado : Um- ^ Chry. 
•verfumprophetiagenus tripliciter dividitur infuturum, Í2ftom*, 
prafins, & prateritum. Efta divifaõ naõ ignorarão jn° pK^ 
os Gentios, como cantàraõos mayoresdous Poetas, ccm j" 
entre os Gregos Homero, e Virgílio entre os La- pialm. 
tinos:Qita fmt, qtiafuerint, qua moxventvra tra- 
hentur. Na propheciado paflado foy finguIarPro- 
pheta MoyíéSj porque como diz S. Gregorio, pro- 
phetizou a creaçaõ do Ceo , c da terra , fallando 
do preterito, em queelle, como homem, não exif- 
tia, nem aíliftio outro homem, que lha referi/Te: 
Prophctia de pratento: In principio creavit Deus Ca- S. Gre- 
lum & terram : de tilo eum tempore dixit homo, qito gor. 
non erat homo. Na prophecia do prezente foy uni- Hom. 1.' 
co Propheta o Baptifta j porque tendo todos os ’n Lze- 
outros Prophetas promettido a Chrifto no futuro, ch- 
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34 . ORÁCULO 
naó o viraõ, nem o moftràrão prezente ; porém fó 
o Baptifta o moftrou prezenre com o dedo ; Ec- 
ce Agnus Dei, prometendo-o com a voz no futu¬ 
ro : Ipfe ejt, qtti pojt me venturas ejl; e moftrando 
a Chrifto , cjue no Mundo eftava incognito , foy 
Propheta do prezente oBaptifta, como dizAlapi- 
de : Sic Joannes Baptijla Propheta fuit: qma Chnf- 
tum mcognitum mundo ojlendit. Finalmente na pro- 
phecia do futuro foy admirável Propheta Daniel ; 
porque conheceo os tempos, foube o nafeimento, 
a ordenada ferie , e occaío das Monarchias , e fi- 
nalmente antevio o Reyno de Chrifto , propheri- 
zando todos eftes futuros com muita clareza , e dif- 
tineçáo : Daniel temporum confctus, & totius mundi 
polyhijíor, monarchiarnm omnium ex ordineferiem, or- 
tum, & occafum : & demque Chrifii regnv.m, quafi 
lapidem pracifum de monte fine mambus&regna om- 
ma Jnb vertentem, claro fermone pranuntiat. F em to¬ 
dos eftes tres generos de prophecia íe encontra na¬ 
turalmente a rnefma difficuldadej porque tão oc- 
culto he o futuro , que ainda fe não vè , como o 
prezente, que íe não conhece, e o paflado , que 
jà íe não alcança; porém do paflado, prezente, e 
do futuro acharemos entre os Teratofcopos, comdif- 
ferente eípirito , femelhantes Prophetas ; porque 
fempre olhaõ para o futuro , como Daniel , pro- 
phetizão no prezente, como oBaptifta, mas íódo 
paflado, como Moyíés. 

Com efte dezengano nenhum homem de juí¬ 
zo , como diz Santo Agoftinho , deve fazer cazo 
dos feus vaticínios, nem dar credito aos feus prelà- 
gios , aindaque algumas vezes acertem nos feus 
prognofticos ; porque ordinariamente íe enganão 
com grande prejuízo dos homens, que lhesdaõ cre¬ 
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dito : Viderint contentores monjhorvm , cr ojlento- D. Aug.' 
rum quarn ex tllis fepe fallantur, & noxia vanitatisllb- ll- 
rebtts anrnos homintm implicent. Quamvis multa di- í^C lvlt- 
ccndo , aliquid veritatis quandoqve incurrant. Prog- ^clcaP- 
nofticàraõ cílcs Haruipices como efcreve Marco 
Frytíchio, que haveria guerras civiz depois do naf- 
cimenro de hum monflruofo Menino , que no an- 
no de 1546. nafeeo em França , por lhe íahir do 
ventre huma efpada , ou cutello de ferro , com a 
ponta voltada para a cabeça , e ameaçar com elIa 
aquelle genero de calamidades , em que os Cida¬ 
dãos matando parentes , e amigos metem o ferro 
das cípadas, e punhaes nas fuas próprias entranhas-, 
e poftoque osChyrurgioens comremedios fupura- 
tivos tirarão das entranhas daquelle Monfiro o inf- 
trumento do ameaço , não delvaneceo a experien- 
cia a verdade do feu prognoftico * mas nafeendo 
íegundo Licofthenes, no melmo anno de 1546. na 
Cidade deBafilea, huma afteade trigo candial com 
fete efpigas , entre as quaes a elpiga mais alta ex¬ 
cedia, e vencia a todas as outras na grandeza , não 
houve nenhum Teratofcopo, como Jofeph, que in- 
terpretaífe o myfterio das fete efpigas, que annun- 
ciava conforme Ambrofino a jornada do Emperador 
Carlos V. quando paíTou a caftigar em Germania 
a rebeldia de alguns Príncipes. Em dous íymbolos 
fe reprefentava o meímo fucceffo} porém os Tera- 
tofeopos interpretarão hum íó poracaío. Neldes ter¬ 
mos aindaque algumas vezes adevinhão, como or¬ 
dinariamente fe enganão, nunca fe deve crer o que 
prognoíticaõ. 
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§. IV. 
HE verdade, que houve jàMonfiros tão admi¬ 

ráveis , e íuccedèráo tão eftupendos prodí¬ 
gios, logo depois dos leus nafcimentos , que ain¬ 
da os homens de mayor juízo reconhecèrão , que 
no íeu apparecimenro havia occulto myfterio. Hum 
deites Monfiros prodigiofos foy aquelle, que no an- 
no de 1621. naíceo emBayona de França, por fer 
hum perfeito Menino, mas com o corpo todocheyo 
de olhos, excedendo muitas vezes ao fabuloío Ar- 
gos, que fó tinha cem olhos na cabeça; e fallando 
claramente no fim de quinze dias, que viveo, pa¬ 
rece , que com tantos olhos avizava aos homens 
para que viífem , e obfervaíTem o nafeimento dos 
Monfiros celefies , que logo então apparecèrão no 
Ar, com figura de homens montados a cavai lo; por¬ 
que os Monfiros celefies , e não quaefquer outros 
Monfiros faõ vozes , com que Deosaviza aos homens, 
quando os quer caftigar com publicas calamidades. 
No tempo de Antiocho , vagarão por eípaço de 
quarenta dias inteiros, pela regiaõ aerea, que fi¬ 
ca à vifta de Hierufalem , Cavalleiros volantes, 
vertidos com eftollas douradas, e armados, como 
eíquadroens militares, com lanças, e outras armas, 
elearamuçando ordenadamente nos cavallos, mo¬ 
vendo os eícudos , efgrimindo com efpadas nuas, 
brandindo, c tirando lanças, c finalmente brilhan¬ 
do com armas douradas , e fayas de malha muito 

Ma- rclplcndecentes : Contigit auteni per ttmverfam Hie- 
chaK 2. rofolymorim Civitatem vidert diebtis quadraginta per 
CJP-f- àéra equites difcurrentes, auratas fiolas habentes, & 
vtrl- bafa 

w 
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ha [ha, quafi cohortes, ar matoa , & cnrfus e quorum 
per ordines digeftos, & congrejjionesferi cominus, & 
fcntorum motns, & gale ator um multitudinem gladiis 
diftriEiia, telorum jaftus, aureorum ar mor um 
fplendorem , omnifquegeneria loricarum; e a efte ef- 
peftaculo funeílo, e myíteriofo fe feguirão as pre¬ 
ces publicas dos moradore- de Hierufalem , pedindo 
a Deos nas fuas oraçoens, que fe convertefle em bem 
àvifta daquelles Monftros: Quaproptcr omnts roga- 
bant in bonum monjlra converti ; mas íem embargo 
dos feus rogos , divulgando-fe em Hierufalem a 
falfa noticia da morte de Antiocho , tomou Jafon 
a Cidade , matando a mayor parte dos feus mora¬ 
dores , provocando com efta fublevaçáo a EIRey 
Antiocho , que tomando depois Hierufalem por 
força de armas , mandou palTar à elpada velhos, 
mancebos, donzellas, e meninos, e captivando as 
mulheres, que criavão os filhos, para ferem exter¬ 
minadas da Cidade , importarão os mortos cm oi¬ 
tenta mil , quarenta mil foráo os captivos , e os 
vendidos cráo outros tantos. Porém não parou aqui 
o eítrago, como no ar não tinhão parado os Alonf- 
tros celefies ; porque entrou no Templo , e roubou 
os VafosSagrados, contaminando-os com mãos fa- 
crilegas , e levou para Antiochia mil e oitocentos 
talentos roubados do Templo. Finalmente mandou 
Apollonio com Exercito de vinte e dous mil Sol¬ 
dados , com ordem para matar todes os homens de 
perfeita idade, e de vender as mulheres, e mance¬ 
bos, como executou entrando em Hierufalem com 
fingida paz, e na Feífa daPafchoa ach ndo o Po¬ 
vo juntof e dezarmado , paffando os Judeos a cu- 
tello, cumprio as ordens de Antiocho, e o vaticí¬ 
nio dos Monítros» 

Com 
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Com'a experiencia de tão funeftos fucceílos,' 

refle£tindo fobre o apparecimento dos Mcnftros ce- 
lejles*nIo apartarão os 7eratofcopos os olhos do Ceo* 
e como olhar para o Ceo he muito acertado , va¬ 
mos fubindo com os Interpretes de prodígios à con¬ 
templação dos Monftros celeftes : Gyuam obrem al- 
tms afcendemus ad pafjiones ignitas , nempe ad come¬ 
tas , jydera volantia, columnas ígneas, faces, & py- 
ramides aecenfas , nec non alia fimulacra anmantiúm 
in aere, & nubibus apparentium , qua quoniam non 
ita frequenter fiunt, monfira , & ojlenta mincupan- 
tur. Não contemplaremos os Phenomenos ethe- 
reos para adevinhar os futuros} mas para moftrar, 
que fe no feu apparecimento ha algum my(ferio, 
he também como o dos futuros refervado fomen¬ 
te a Deos; mas propofto enigmaticamente por Deos 
aos homens, paraque conheçáo, que os Meteoros, 
Cometas , e outros Monjlros celcjles íaõ novas vo¬ 
zes do Ceo, com que Deos coftuma fallar , e ad- 
moeftar aos homens. 

Contemplemos em primeiro lugar com Santo 
Agoftinho , aquelles Monjlros celejies , que huma 
noite forãoviífos pelos Romanos. Apparecèrão no 
Ceo huns grandes vultos , ou fantalmas de fogo, 
que reprefenraváo os Deozes da Gentilidade , pe- 
leijando furioíamenté entre fi naquellaecherea Cam¬ 
panha , Neptuno com o tridente , Bacho com o 
tyrço, Júpiter com os rayos, Marte com a lança, 
Hercules com a clava, Vulcano com o martello, 
e Mercúrio com o caduceo ; e conforme a confi- 
deração do Santo Doutor, foy efteefpe&aculo noc- 
turno hum eftraragema diabolico, para os Roma¬ 
nos fe animarem a emprender as guerras civiz de 
Mário contra Sylla, de £efar contra Pompeo, e 
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de Antonio conrra Augufto, vendo , que Júpiter 
peleijava com Neptuno, Mercúrio com Vulcano, 
Hercules com Marte, e outros Numes contra ou¬ 
tros Deozes , como em Roma , e fóra delia con- 
tendèráo entre fi os mais famofos Heroes 5 mas dei¬ 
xando reprefentaçoens fantafticasdo Demonio, em 
que o payda mentira náo pòde fallar verdade: pa¬ 
ra os homens fazerem juízo certo , e conhecerem 
claramente o futuro, vamos contemplando os Phe- 
nomenos , que naturalmente , ou por altos juízos 
de Deos tem apparecido no Ceo, e pelos effeitos, 
quefe lhesíeguirãoconhecerèmos, o que verdadei¬ 
ramente fignificavaõ. 

No anno de 614.da fundação de Roma, an¬ 
tes do Nafcimento deChrifto 138. cahiráodo Ceo, 
fegundoaffirma Julio Obfequente, muitas Eftatuas 
com figura de homens ; e no anno em que fucce- 
deo aos Romanos a diígraça doLagoThrafirr.eno, 
apparecèrão, conforme Horofco, algumas Nàos, 
que navegavao pelas nuvens. No anno de 70. de¬ 
pois do Nafcimento de Chriílo, em que o Empe- 
rador Tito I. deftruhio a Cidade de Hierufalem, 
náo ló appareceo por muito tempo fobre efta Ci¬ 
dade huma Eftrella, que repreíentava huma efpa- 
da , mas como diz Textor , foraõ viftos peleijar 
no Ar grandes Exércitos de homens armados. No 
anno de 363. appareceo, conforme Zonaras, a hum 
Juiz, que em Antiochia rondava de noite, huma pro- 
digiofa conjunção de Eftrellas, as quaes formaváo 
huns chara&ères , em que fe lia : Hoje na Per fia 
m&tào a Juliano; e afiim fuccedeo , porque o ma¬ 
tarão com huma feta no meímo dia. No anno de 
5 69. em que florecia S.GregorioPapa apparecèrão 
na Italia, fegundo Horoíco, muitos efquadroens 
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de homens armados, que vagavão pelo Ceo, co¬ 
mo figuras de fogo, tocando trombetas , e derra¬ 
mando goras de fangue, a que le feguio a entrada 
dos Longobardos em Iralia, com grande tyrannia, 
e mortandade. No anno de 602. appareceo no Ar, 
conforme Textor, hum homem vertido com habi¬ 
to religiofo, e defconhecido, cercando com mui¬ 
tos gyros a Eftatua de Mauricio Tiberio , Empe- 
rador de Conftantinopla, ameaçando-o com huma 
elpada nua, que reprcfentava outra , que depois lhe 
tirou a vida, e juntamente a quatro filho . No anno 
de 680. que era o duodécimo do Império de Conf- 
tantino III. chamado Pogonato, chovèrão, como 
diz Reginon , innumeraveisteas de aranha, na mcf- 
ma hora, em que íe condemnava em hum Synodo 
a heregia dos Monorhelitas , moftrando myfterio- 
famente o Ceo , que o Coníilio purificava a im- 
mundicia das heregias. No anno de 1474. apparecè- 
ráo na Helvecia , fegundo efcreve Ambrofino, 
muitos eíquadroensde homens armados, formados 
em dous Exércitos, batalhando ferozmente na Re¬ 
gião do Ar. No anno de 1499. appareceo aos Hel¬ 
vécios, como refere Ambrofino , hum Dragão de 
fogo , collocado na Região Etherea , táo groíío 
como hum bezerro, e do comprimento de oito co- 
vados , o qual voou à fu a viíta pouco tempo de¬ 
pois de lhes ter apparecido. No anno de 1500. ap¬ 
pareceo em Norimberga, fegundo diz Ambrofino, 
hum Cavalleiro no Ceo , eftando o dia claro , e 
fereno , por baixo do Arco Íris , defmontado do 
cavallo, cellado, e arreado, fegurando com huma 
máo as redeas, e prendendo com outra hum galgo 
pela trela j e no mefmo tempo tinha o Sol a cor va¬ 
ria , e mudada, e fobre elle corria fangue de hum 
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rafo, fuccedendo elle efpeftaculo à vida de huma 
Aguia fem pès, e com asazasaberras, como voan¬ 
do. No anno de 1508. appareceo , como efcreve 
NicoláoOrio, huma cabeça humana, coroada com 
a Thiara Pontifícia. No anno de 1545. appareceo 
na Silezia, fegundo Ambrofino, hum CJ/To gover¬ 
nando hum Exercito , marchando com boa fórnia 
contra o Oriente , aonde fe encontrou com hum 
Leaõ, mandando outro Exercito, e combatendo- 
íe os efquadroens, atè fe ferirem com as mãos, cor¬ 
ria muito fangue das feridas , e cahiaõ innumera- 
veis mortos de ambas as partes ; e no mayor calor 
do marcial confli£to foy foccorrido o Leaõ por hu¬ 
ma Aguia Imperial, que da eminencia dehumboí- 
que veyo voando com toda a celeridade a foccor- 
relo } e acabada a batalha ficou o Leaõ muito bri¬ 
lhante entre os 1'eus efquadroens vencedores , de- 
zaparecendo o Uflo como vencido. 

No anno de 1545. apparecèraõ em Polonia, 
conforme efcreve Ambrofino, tres cruzes encarna¬ 
das , e entre cilas hum Soldado veftido de armas 
brancas, peleijando com huma efpada de fogo, con¬ 
tra hum Exercito de inimigos, e ficando vencedor, 
foy logo devorado por hum horrível Dragaõ; e lo¬ 
go, pouco tempo depoisdefta admirável voracida¬ 
de, appareceo no Ceo huma grande abertura, que du¬ 
rou patente por tempo demeyahora, fuccedendo- 
lhe tres lridts , fobre as quaes eílava fentado hum 
Anjo com azas. No anno de 1547. apparecèraõ na 
Helvecia, fegundo diz Ambrofino , dous Exerci- 
tos combatendo-fe furiofamente no Ar j e deus 
Leoens, quemandaváoos campos, comoGeneraes, 
inveílindo-íe com os dentes cortàráohum ao outro 
as cabeças. No anno de 1547. appareceo em Saxo- 

Q nia, 
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nia , conforme efcreve Ambrofino , huma tumba 
cuberta com pano negro, e Cruz amarei!a por ci¬ 
ma , e ao nalcer do Sol acompanhavão eíle funcí- 
to efpc&actilo muitos homens enlutados, tocando 
trombetas à íordina, que fe ouviaõcà na terra. No 
anno de 1547. appareceo na Iralia, como diz Am¬ 
brofino , huma Cruz vermelha no Ceo fereno , e 
perto delia huma Aguia vibrando por tres dias as 
azas para voar. No anno de 1548. apparecèraõ na 
Saxonia, fegundo refere Ambrofino, dous Exér¬ 
citos aéreos, combatendo-fe em huma batalha. No 
anno de 1 Ç49. appareceo em Virtlandia, como pon¬ 
dera Fincelio , eftando o Ceo de magrugada mui¬ 
to claro, e fereno, hum gigante veftido, como Prín¬ 
cipe Alemaó, com ambos os pès fobre huma efpa- 
da nua , e com a mão efiquerda intentava , e naó 
podia tomar huma Cofoa; e principiando a efgri- 
mir com a mão direita a fiu efpada, que tirou com 
grande dezenvoltura da cinta , aonde ficou no ta¬ 
labarte a bainha , eftando ao mefmo tempo junto 
da fua cabeça hum Cordeiro, e hum Leaô brigan¬ 
do ambos em pc, occultàráo as nuvens efte eípec- 
taculo. Nro anno de 1549. appareceo a huns Bruni- 
chviceníes, como diz Licolthcnes, a Lua coroada 
eom hum admiravel Circulo, e no mefmo lugar fo- 
ráo viftos hum Leão, e huma Aguia Imperial, fe- 
rindo-íe ambos no peito. No anno de 1550. appa- 
recèrí-o em Saxonia, conforme elereve Ambrofino, 
varias figuras, e imagens, entre as quaes mandava 
hum Viado dous Exércitos, que fe combatiaó, e 
derramavão tanto fàngue, que cahia do Ceo como 
chuva. No annoce 1553. appareceo emThymigra, 
fegundo affirma Fincelio, hum homem agigantado 
entre as nuvens, derramando íangue por uiuitas 
t ' par- 
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tes, e denrro de pouco tempo dezappareceo. No 
anno de 1553. apparecèrão no Palatinado, confor¬ 
me refere Frytfchio, dons homens vertidos de ar¬ 
mas brancas, e peleijando no Ar. Noannode 1^53. 
apparccèraõ emThurigia, como aífirma Licoflhe- 
nes, duas Serpentes noCeo, as quacs fe mordiáo, 
e pelas caudas feligavaõ, ficando entre cilas huma 
Cruz de fogo. No anno de 1554. appareceo cm 
BIcch, como efereve Licorthencs, huma vara f.ui- 
guinea , que manchou o Sol, a que depois fc fe- 
guiraõ varias eícaramuças de tropas , que furiofa- 
mente peleijavõ , lèguindo huns eftandartes azuis. 
No anno de 1554. apparecèraõ no fuperior Pala¬ 
tinado do Rhim , fegundo Frytfchio , dous ho¬ 
mens vertidos com armas brancas j e peleijando am¬ 
bos valcrofamente noCeo, cahio, vencido aospès 
do mayor, o de menor eftat«ra} e fem embargo de 
ficar de todo rendido , ainda o ficou ameaçando o 
vencedor com huma eípada de fogo, atè que am¬ 
bos (como também cà fuccede na terra) finalmen¬ 
te dezappareccraõ. A crte íucccíToaccrefcenta Am- 
brofino, que na parte Auftral doCeo foraõ viftos 
yarios, e formidáveis efquadroens de homens arma¬ 
dos, peleijando, eferindo-fecom grande clamor, e 
alar ido} e acabada a batalha cahio do Ceo íobre a ter¬ 
ra hum prodigiofogíobodefogo. No anno de 1556. 
appareceo na Hungria, conforme diz Ambroíino, 
o dezafio de dous meninos , que no Ar peleijavao 
de corpo a corpo, hum delles armado com eípada, 
e burquel, que tinha porempreza huma Aguia, e 
qutro também armado com alfange Turquefco , e 
efeudo Ottomano , porque tinha por divifa huma 
Eftrella, e a meya Lua} c o menino armado àTur- 
quefea cahio morto com muitas feridas, e no mef- 
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mo lugar appareceo logo hum Arco celefte com 
grande variedade de cores , c dous Soes oppodos 
nas bazes do mefmo Arco. Noanno de 1621. appa- 
reccraõ finalmente emBayona de França, íegundo 
refere Ambrofino, Exércitos formados em batalha, 
e marchando pela campanha do Ar, por efpaço de 
tres horas; ouvindo-fe em Bayona o edrondo-das 
fuas armas (conforme fe temobíervado mais vezes) 
como fena Região Etherca fe dicidira pelo direito 
das armas algum duvidoío litigio. De maneira, que 
conferindo o apparecimento deites Phenomenos 
com os fucceífos , que íe lhes ícguiraõ, fe em al¬ 
guns ic ignorou a iignificaçaõ , em muitos fe averi¬ 
guou o que fignificavaõ. 

§. V. 
POrèm nenhuns Monjlros celefles faõ mais pró¬ 

prios da confideraçaõ em que vamos, do que 
as nove diferenças de Cometas, que alguns Autho- 
res, feguindo a Sèneca, aífirmaõ ferem Adros, ou 
verdadeiros Planetas } porque íe tem obfervado, 
que com a meíma figura tornaõ a apparecer osCo- 
metas em certa didancia de tempo , ou numero de 
annos. Ido fe obfervou no Cflwefadoannode 1664. 
que conforme diz Bluteau, jà tinha apparecido no 
anno de 1618. quarenta e íeis annos antes deite ob- 
íervado apparecimento ; e muitas outras vezes re¬ 
trocedendo de quarenta e feis , em quarenta e íeis 
annos, pouco mais ou menos, íegundo as noticias, 
que fe achaõ nas memórias da antiguidade; e con¬ 
forme eda opiniaõ nos intervallosdaappariçaõdef- 
tc, e de outros Cometas haverá ( conclue o referi- 
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doAuthor) a mefma diltanciade annos para o tcm- 
po futuro , da que jà houve nos f;cu los pa fiados; 
c fe efta obfervaçaõ, e doutrina faõ verdadeiras, e 
os Cornetas cem alguma myfteriofa fignificaçaõ, pe¬ 
la experiencia, e memória dos acontecimentos paf- 
fados , facilmente fe pòdem faber os fuccefios fu¬ 
turos; porque no futuro lerepreíenta novamente o 
paífado; mas refle&indo agora com efte debil fun- 
damenro íobre as Hiftorias antigas , e modernas, 
e difeorrendo pela leric dos annos obfcrvaremos, 
que naõ houve nenhuma correipondencia , e mui¬ 
to menos idemidade no intervallo, nafeimento, fi¬ 
gura , duraçaõ, e no effeito dos Cometas. 

O primeiro Cometa, que appareceo, oufeob- 
fervou no Mundo foy o do anno da fua creaçaó 
3524. quatrocentos c oitenta annos antes do Nafei¬ 
mento de Chrifto e annunciou, como pondera Viei¬ 
ra, a guerra, que Xerxes intentava fazer na Grécia, 
com o leu formidável Exercito , que entre gente 
Militar, e de ferviçoconftavadecincc milhoensde 
homens, e de cinco mil Nács de guerraj e come¬ 
çando a marchar , ou paíTear pelos mares a pè , e 
a navegar os montes , como diíle Marco Tulio, 
com o mayor , e mais cftrondozo apparato , que 
vio o Mundo, acabou com igual infelicidade; por¬ 
que perdendo Xerxes duas , ou tres Náos em hu- 
ma tormenta, que alterou o Helelponto, mandou 
dar-lhe cem açoutes, e lançar-lhe hum grilhão, co¬ 
mo fe o mar fora íeu eferavo ; porém Deos açou¬ 
tou também aquelle foberbo Monarcha, dezafron» 
tando com taõ íeverademonftraçaõde rigor a inju¬ 
ria do íeu Elemento, que perdida toda a Armada, 
e derrotada a mayor, e melhor parte do Exercito, 
fugio Xerxes ignominiofamente vencido por The-* 
v miílo- 
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miftocles , c morreo violentamente na Perfia , às 
máos de hum feu Capitaõ-, e eíles foraõ os cffeitos 
do.primeiro, e fatal Comcla , que fe vio, c appa- 
receo no Mundo. O Cometa do anno de 410. antes 
da nofla Redempçaõ , annunciou, íegundo Plutar- 
cho, a mortandade dos Athcnienfes , e do leu fa- 
mofo Nicias , fuccedida em Sicília. O Cometa do 
anno de 338. annunciou, confó me Ambroíino, a 
morte dos Athcnienfes , governados por Philippe 
Rey de Macedonia, e perluadidos por Demoíthe- 
nes para expenderem a guerra deChoronea. O Co¬ 
meta do anno de 405. annunciou, íegundo Vieira, 
a guerra de Eítilicon contra os Geras. O Cometa 
do anno de 400. annunciou, como diz Vieira, gran¬ 
des innundaçoens de agoa , e crefceo tanto o Mar 
em diverfa6 partes, que na Grécia fob.vertco algu¬ 
mas Ilhas inteiras, que nunca maisapparecèraõ. O 
Cometa do anno de 394. annunciou , conforme 
Beyerlink, o nafeimentode Alexandre Magno, ap- 
parecendo na mefma noite, em que nafceoeíte Prín¬ 
cipe , com a hgura de huma grande trombeta , e 
acabando em fornia de huma lança , para moírrar 
com efte prodigiofo fymbo!o,que Alexandre feria 
Magno entre os mayores Heroes, como era o Me¬ 
teoro grande entre os Phenomenos; porque emude¬ 
ceria a fua Lança a trombeta da fua fama. O Come¬ 
ta do anno de 353. annunciou, fegundo Vieira, as 
cruéis guerras, em que Potidèa no Illirico foy ex- 
pugnada por Parmeniaõ, General de Philippe Rey 
de Macedonia, eThebas, patria de Hercules, fa- 
mofillima Metropoli de Beócia , totalmcnte arra¬ 
iada por Alexandre Magno, com morte de noven¬ 
ta mil homens, e captiveiro de trinta mil prifio- 
«eiros. O Cometa do anno de 336. annunciou, con- 
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fórme Vieira , a mudança do Império da Afia pa¬ 
ra a Grécia vencendo Alexandre a Dario. O Come¬ 
ta do anno de 183. annunciou, fegundo Ambrofi- 
no, as guerras civiz de Mario, e Sylla, as mortes 
de Scipúõ Africano, e de Annibal Carthaginez, e 
finalmente a mortandade dos Celtiberos em Heípa- 
nha, porqueoccupouaquarra:partedoCeo, e com 
duraçiõ de oitenta dias parece, que intentava abra¬ 
çar o Mundo todo, como também o tinhaõ afiolla- 
do aquelles famoíosIleroes, aquem elle tirouavi¬ 
da. O Cometa do anno de 146. annunciou, confor¬ 
me Vieira, a deftruiçaõ dc Carthago, e deCorin- 
tho. O Cometa do anno de 44. annunciou, como diz 
Vieira, a morte violenta de Julio Cefar, a mudança 
da Republica Romana, e o Império dos Cefares, 
e dos outros Emperadores, que nelle fuccedèraõ. 

Depois doNafcimento deChrifto annunciou 
o Cometa do anno de 14. conforme pondera Vieira, 
a morte de Augufto Cefar. O Cometa do anno de 
54. annunciou, fegundo refere Suetonio, a morte 
do Emperador Cláudio. O Cometa do anno de 64» 
annunciou, como diz Seneca, grandes terremotos, 
que derrubàraõ , e aífollàraõ muitas Cidades em 
Achaia , c Macedonia. O Cometa do anno de 70. 
annunciou, fegundo Jofepho Hebreo, a deffrui- 
çaõ de Hierulalem, a morte, e captiveiro dos Ju- 
deoS; porque appareceo em fôrma de efpada, por 
fempo dc hum anno completo, fobre efta ingratif- 
fima Cidade, e com ella degollou a Juftiça Divina 
hum milhaõ, e cem mil Judeos. O Cometa do an¬ 
no de 76. annunciou, como elereve Vieira, a mor¬ 
te do Emperador Vefpafiano. O Cometa do anno 
78.annunciou, fegundoRutilio o grande terremo¬ 
to , que em Chypre arruinou muitas Cidades. O 

Come- 
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ComeU do anno de 114. annunciou , conforme Ru- 
tilio, o terremoto, que deixou tres Cidades arrui¬ 
nadas. O Cometa do anno de 177. annunciou, co¬ 
mo diz Rutilio , o terremoto , que fez crcfcer o 
Mar, e íubverter muitas Cidades , e povoaçoens. 
O Cometa do anno de 203. annunciou , conforme 
Vieira, a morte do Emperador Severo. O Cometa 
do anno de 363. annunciou , fegundo Vieira, a mor¬ 
te de Juliano Apoftata. O Cometa do anno de 392. 
annunciou, conformeNicephoro, a morte do Em¬ 
perador Valentiniano , e as grandes calamidades, 
que entaõ íuccedèraõ noMundo. O Cometa doan- 
no de 454. annunciou, como diz Vieira, a morte 
de Theodozio , e a deftruiçaõ , que Attila fez na 
Iralia. O Cometa do anno de 488. annunciou , fe¬ 
gundo Ambrodno, a guerra com que Theodorico; 
Rey dos Ofthrogodos, fahindo da Mifiia, aííolou 
a Italia , pondo a EIRey Ordoaces em vergonho- 
za fugida, e cercando-o depois por tempo de tres an- 
nos dentro em Pavia. O Cometa do anno de 537. 
annunciou, conforme Beyerlinck, as calamidades, 
que fymbolizava com a figura de lança. O Cometa 
do anno de 5 3 8. annunciou , como diz Vieira, fecas, 
efterilidades, e fomes. O Cometa do anno de 540. 
annunciou, íegundo Beyerlinck, guerras, e outras 
calamidades, e finalmente a morte do Papa S. Silvc- 
rio. O Corneia do anno de 5 7o.annunciou , conforme 
Vieira, o captiveiro de Italia , e Reyno , ou do¬ 
mínio dos Longobardos. O Cometa do anno dc fji, 
annunciou, fegundo Vieira, a morte de Alboino, 
Rey dos Longobardos. O Cometa do anno 589. 
annunciou, como diz Ambrofino, o nafeimentode 
Mafoma na Arabia, e a morte de muitos Príncipes 
do Mundo. O Cometa do anno de 594. annunciou, 
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conforme Beyerlinck, a morte de Recaredo í. Rey 
de Hefpanha , que deixou o Arrianifmo pela Fè 
Catholica, e por iíTo o Cometa appaveceo em figu« 
ra de Pomba. O Cometa do anno de 600. annun- 
ciou , como diz Vieira , a morte do Emperador 
Maurício Tiberio, c de leus quatro filhos. O Co¬ 
meta do anno de 603. annunciou, conforme Viei¬ 
ra , a pelbe, que aííollou o Mundo todo , fendo 
mais perniciofo o na fomento de Mafoma naquelle 
tempo. O Cometa do anno de 626. annunciou, fe- 
gundo Vieira , crueliílima peflilencia. O Cometa 
do anno de 632. annunciou, como efcrcve Vieira, 
a mudança do Império Peifiano , conquilbado pe¬ 
los Sarracenos. O Cometa do anno de 726. annun¬ 
ciou , conforme Vieira , a guerra de Carlos Mar- 
tello contra os Mahometanos. O Cometa de 729. an¬ 
nunciou, fegundo Ambrofino, as grandes mudan¬ 
ças de Eíbados, e fecas, que abrafáraõ o Mundo. 
O Cometa do anno de 745. annunciou, conforme 
Beyerlinck, a peíbe que infeíbou a Grécia, e Syria. 
O Cometa do anno de 761. annunciou , fegundo 
Dialono, o grande frio , que gelou o mar Ponti- 
co por efpaço de trinta legoas, e fecou os Rios, e 
as fontes. O Cometa do anno de 763. annunciou, 
conforme Beyerlinck , a excefiiva frialdade , que 
também gelou o Ponto. O Cometa do anno de 800. 
aHnunciou, fegundo Vieira, a mudança do Impé¬ 
rio Romano Occidental, transferido de Roma para 
França, e de França para Alemanha no tempo de 
Carlos Magno. O Cometa do anno dc 814. annun¬ 
ciou , conforme Vieira , a morte do Emperador 
Carlos Magno. O Coyneta do anno de 837.annun¬ 
ciou, como eícreve Vieira, a morte dePipinoRey 
de França. O Cometa do anno de 843. annunciou, 

. >; H fegun- 
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fegundo Vieira, a guerra do Emperador LotharioI.' 
concra fçus Irmãos. O Cometa do anno de 844. an- 
minciou, conforme Beyerlinck , a grande fome, 
que no anno feguince padeceo Icalia. O Cometa do 
anno de 945. annunciou, fegundo Vieira, fecas, ef- 
rerilidades , e fomes. O Cometa do anno de 956. an¬ 
nunciou , conforme Ambrofino , a grande fome de 
Italia, e de outras Províncias do Mundo. O Cometa 
do anno de 983. annunciou, fegundo Vieira, gran¬ 
des inundaçoens, e dilúvios de agoa. O Cometa do 
anno de 985. annunciou , como diz Beyerlinck, 
fome, terremoto, e peite. 

O Cometa do anno de 1019. annunciou, con¬ 
forme Rutilio hum grande terremoto. O Cometa do 
annode 1066. annunciou, fegundo Vieira, a morte 
de Eduardo III. Rey de Inglaterra. O Cometa do an¬ 
no de 1098. annunciou, como diz Heredia, aCon- 
quifta de Hierufalem , com grande derrota dos 
Turcos, e gloria dos Catholicos. O Cometa do an¬ 
no de 1104. annunciou, conforme Beyerlinck, as 
grandes calamidades , que no tempo do Empera¬ 
dor Henrique IV. acontecèráo no Mundo. O Come¬ 
ta do anno 1141. annunciou, fegundo Beyerlinck, 
as guerras , e calamidades daquelle tempo. O Co¬ 
meta do anno de 1201. annunciou, conforme Viei¬ 
ra, a mudança do Império Oriental , conquiílado 
em Conftantinopla pelos Latinos , o principio do 
Império dos Tarraros , e a divifaõ do Império da 
Trapifonda. O Cometa do anno de 1211. annun¬ 
ciou, comoefcreveBeyerlinck, a invafaódos Tar¬ 
raros em Polonia , e a guerra da Sarmacia. O Co¬ 
meta do anno de 1214. annunciou , fegundo Viei¬ 
ra, a morte de Wilhelmol. Rey de Efcocia. O Co¬ 
meta do anno de 1240. annunciou, conforme Viei- 
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ra, a guerra do grande Tamorláo na Afia. O Co¬ 
rneta do annode 1254. annunciou, íegundo Beyer- 
linck, tcmpeftades de venros táo furiofos, que ar- 
ralaváo bolques, cazas, torres , e montes. O Co¬ 
rneta do anno de 1268. annunciou, conforme Viei¬ 
ra, furiofas tempeftades de ventos impctuoíos, qúe 
com a força dos tufoens naõ íò arrancaváo naGer- 
mania as arvores, e as cazas, levando-as pelos ares, 
mas tirava de feus lugares os montes , ou os arra¬ 
iava. O Cometa do anno de 1298. annunciou, fe¬ 
gundo Vieira, táo grandes terremotos , que abal- 
làráo de repente todo o globo da terra, e no mef- 
mo momento em diverlas partes , e Regioens do 
Mundo cahirão os edificios com lamentáveis ruí¬ 
nas. O Cometa do anno de 1301. annunciou, con¬ 
forme Vieira, a morte de André I. Rey de Hungria. 
O Cometa do anno de 1035. annunciou, como diz 
Ambrofino, a pefte univerfal, que houve no Mun¬ 
do. O Cometa do anno de 1312. annunciou, con¬ 
forme Beyerlinck, outra femelhante peftilencia. O 
Cometa do anno de 1315. annunciou , como diz 
Cancio, a pefte univerfal, que houve no Mundo. 
O Cometa do anno de 1337. annunciou , fegundo 
Beyerlinck , as grandes calamidades de Germania, 
effeito do primeiro, e fegundo Cometa do mefmo an¬ 
no ; íeguindo-fe hum ao outro com íètemezes de du¬ 
ração j porque o primeiro durou quatro, e o íegundo 
tres mezes. O Cometa do anno de 1347. annunciou, 
conforme Petronio , pefte univerfal , que em tres 
annos de^duraçáo fez táo cruel eftrago, que matou 
a terceira parte do genero humano. O Cometa do 
annode 1358.annunciou, comodiz Rutilio, a chu¬ 
va de animaes , pefte de dous annos , que matou 
as nove partes doí viventes, os ventos cálidos, que 

Hij abtáp 
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afcralárlo o Mundo, e os terremotos que tudo af- 
foláráo. O Cometa do annode 1433. annunciou, 
fegundo Beyerlinck, as mortes, que depois iucce- 
dèrão. O Cometa do anno de 1439. annunciou, co¬ 
mo efereve Beyerlinck , as mortandades , que fe 
lhe íeguirão. O Cometa do anno de 1456. annun- 
ciou, fegundo Vieira, a morte de Ladislao VI. Rey 
de Polonia. O Cometa do anno 1444. annunciou, 
como diz Beyerlinck, as muitas mortandades, que 
então fuccedèrão.O Cometaào anno de I456.annun- 
çioiij fegundo Beyerlinck, a morte violenta de Fre¬ 
derico IV. em Vienna. O Cometa do anno de 1457. 
annunciou conforme Vieira , a morte de AfFonfo, 
Rey de Nápoles. O Cometa do anno de 1460. annun¬ 
ciou, como diz Goneto, a morte de Henrique VI. 
Rey de Inglaterra. O Cometaào anno de 1472. an¬ 
nunciou , fegundo Ambrofino, a grande feca, que no 
anno feguinte tudo deixou abrazado. O Cometaào 
anno de 1473. annunciou , conforme Beyerlinck, 
a feca, que durou tresannos, e as guerras, que en¬ 
tão fuccedèráo, como efFeito da grandeza dos dous 
Cometas, queíeobfèrvàráo no mefmo anno. OC0- 
meta do anno de 1491. annunciou, fegundo Beyer¬ 
linck, a pefte, que matou os gados, e a morte do 
Supremo Paftor do Rebanho de Chrifto o Papa In- 
nocencio VIII. O Cometa do anno de 1500. annun¬ 
ciou, conforme Beyerlinck, o nafeimento de Car¬ 
los V. na Cidade de Gante. O Cometa do anno de 
1504. annunciou, fegundo Nipho , a memorável 
feca, cm que delde Janeiro atè Novembro não ca- 
hiodoCeoncm huma fó gota de agoa, corrcfpon- 
dendo a fecura do tempo á duração de dous annos 
inteiros , em que períeverou efte formidável Me¬ 
teoro. O Cometa do anno de 1506. annunciou, con¬ 

forme 
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fórme Beyerlinck, a morte de Philippe I. Rey de 
Hefpanha. O Cometa do annode 15 27.annunciou, 
fecundo Beyerlinck , a conquifta da Cidade de 
Roma , o aíTedio do Papa Clemente VII. e a ty- 
rannia do Turco, que foráo calamidades iguaes ao 
incêndio , e grandeza do Phenomeno , que foy o 
mayor, que appareceo na Europa. O Cometa do 
anno de 1530. annunciou , conforme Vieira , as 
grandes innundaçoens , e tempeftades dc ágoa , c 
a guerra, que os Rufticos, como pondera Beyer¬ 
linck, fizeráo em Germania. O Cometa do anuo 
de 1532.annunciou, fegundo Beyerlinck, a entra¬ 
da de Solimáo II. na Auítria , e o cerco de Vien- 
na. O Cometa do anno de 1533. annunciou , con¬ 
forme Beyerlinck , a Hercgia dos Anabatiftas , e 
Sacramentarios. O Cometa do anno de 1538. an¬ 
nunciou, fegundo Beyerlinck, a morte do Duque 
de Saxonia. O Cometa do anno de 1539. annunciou, 
como diz Beyerlinck , a morte da Emperatriz Iza- 
bel mulher de Carlos V. Emperador de Alemanha. 
O Cometa do anno de 154.6.annunciou, conforme 
Ambrolino , as calamidades de França. O Cometa 
do anno de 1558. annunciou , íegundo pondera 
Eftrada , a morte do Emperador Carlos V. appa- 
recendo cm Hefpanha, poucos dias depois da fua 
ultima enfermidade, no principio com pouca luz, 
e crcfcendo o refplandorao paífo, que fe augmen- 
tava a doença, voltando finalmente a cauda para o 
Convento de S. Hieronymo, na mefma hora, em 
que Carlos alli efpirou , dezappareceo totalmente 
o Meteoro. O Cometa do annode 1575.annunciou, 
como diz Beyerlinck, as calamidades, e guerras de 
Flandes. O Cometa do ar.no de 15 77- annunciou, 
fegundo Beyerlinck, a continuação da guerra T Ia- 

mengaj 
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menga j como também foy annuncioda infeliz jor¬ 
nada , que o Senhor Rey D. Sebaftião fez a Áfri¬ 
ca , como affirma Vieira , no diícurlo intitulado 
Voz de Deos. O Cometa do anno de 1580. annun- 
ciou, conforme Meslino, a morte do Cardeal Rey 
D. Henrique I. e o nafcimento do noflo gloriofo 
Reftaurador o Senhor Rey D. JoaõIV. O Cometa 
do anno 1618. annunciou, fegundo Beyerlinck, a 
morte do Emperador Matthias I. e accreícenta Viei¬ 
ra, que também fignificou a guerra dos Hollande- 
zes na America. O Cometa do anno de 1619. an¬ 
nunciou, conforme Beyerlinck, as calamidades de 
Bohemia, Germania, e Hungria , e as mortes do 
Papa Paulo V. Philippe III. Rey deCaftella, e de 
Alberto I. Duque de Brabante. O Cometa do anno 
de 1664. annunciou, fegundo a experiencia, a mor¬ 
te de Philippe IV. Rey de Caftella. O Cometa do an¬ 
no de 1680. annunciou, conforme Heredia, a morte 
do Czar de Mofcovia , Theodoro Alexowits. O 
Cometa finalmente do anno de 1695. annunciou , 
fegundo Vieira, a guerra deHefpanha, e a grande 
alteração de toda a Europa, prognofticada por ei- 
te grande Padre, como claramente moftrava o Co¬ 
meta a todo o Mundo , apparecendo em fórma de 
efpada, quedegollou a muitos mil homens. 

Ponhao agora os Teratofcopos com grande at- 
tençfio os olhos nos referidos lucceífos, e conhece¬ 
rão a impofiibilidade de adevinhar os futuros infe¬ 
rindo fó pela íemellunça dos Cometas a identidade 
dos acontecimentos; porque em tão larga ferie de 
annos, e com tanta variedade de Cometas, nem fe 
acha correípondencia nos annos, em que apparecè- 
ráo, nem nos eífeitos, que com diferentes figuras, 
em muitas Províncias cauzàrão. São tão frequen- 

tes 



PROPHETICO; fy 
tes as miferias da nofla vida, e tão repetidas as ca¬ 
lamidades publicas do genero humano, que fe po¬ 
deria contar como fingular prodígio , fe houvefle 
anno , em que não luccedefic alguma fatalidade. 
Que anno fe achará nos Annaes da Hiftoria tão di¬ 
gno de fmalar-íe com pedra branca, que não digo 
comprehendendo toda a circumferencia do Mundo, 
mas cingindo-nos ainda ao âmbito da Europa, náo 
haja fido infaufto para eftes, ou aquelles Reynos, 
ou com efterilidades , ou com epidemias, ou coni 
guerras , ou com prodigioías innundaçcens, ou 
com mortes de alguns Príncipes? Eíles grandes ef- 
pinhos fruttifica commummente a terra pelo pec- 
cado de Adão ; e os feus filhos com as ncíTas cul¬ 
pas repetimos à Juftiça Divina os motivos , para 
que repita os açoutes. Que haja, pois, Cometa, ou 
que o náo haja, o Mundo em todos os annos íerà 
íempre valle de lagrymas , e nunca faltarão nclle 
miferias publicas. Por iíTo JulioCefar Scaligero, re¬ 
futando os vaticínios deHieronymo Cardano, diz, 
que muitos Cometas foráo viftos na Europa , fem 
que nella fe íeguiflem mortes de Príncipes , nem 
as outras calamidades referidas : e pelo contrario 
affirma, que morrèráomuitos Príncipes, e fe arrui¬ 
narão muitos Eftados , e extinguirão famílias illuf- 
triílimas fem indicio de algum Cometa ; donde fe 
fegue experimental , e demonftrativamentc , que 
os Cometas não faõ cauza deftas calamidades , e 
mortes. 

Porém o Padre Antonio Vieira refpondc a eí- 
te argumento, que de acontecerem femelhantes 
mortes, calamidades, e guerras , fem precederem 
Cometas, não fe fegue , que os Cometas naõ fcjaõ 
íinaes delias ■, porque Deos náo he obrigado a dar 
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fempre finaes do que determina fazer} antes quan¬ 
do obra íem dar avizos , he final de que eftà mais 
irado , e de que os feus Decretos íaõ abíolutos. 
Nem menos fe íegue efta coníequencia de não íe 
verem os effeitos dos Cometas, quando os Cometas 
íe obferváo ; porque muitas vezes os mcfmos Co¬ 
metas íaõ cauzas, e occafiaó de fe impedirem cs feus 
effeitos. E ifto acontece, quando os caftigos, que 
Deos ameaça, faõ condicionaes, e nos aviza, e ad- 
moefia primeiro com eftes finaes do Cco, paraque 
por meyoda penitencia (ou das oracoen.de algum 
Jufto) os evitemos. Allim fe vio no pregáo de 
jonas contra Ninive , o qual ninguém dirà , que 
não era verdadeiro final da íua aífollação, porque 
lhe faltou effcito. O Emperador Carlos V. vio o 
Cometa do anno de 1556. e inferindo delle , que 
era chegado o fim da fua vida lhe fez efte Monof* 
ticho : 

His ergo indicús me mea fata vocant. 

Na fuaPhifiologiadizKephero, que fem razão te- 
meo Carlos aquelle Cometa ; porque viveo dous 
annos depois delle :e eu digo com Vieira, que por¬ 
que o temeo, por iffo viveo* porque he condiçãa 
cia morte fugir dos que a temem* ou he verdadei¬ 
ramente generofidade de Deos não executar logo 
o golpe nos rendidos* mas fufpendendo o braço 
dilata para mais carde o caffigo , como fe vio no 
mefmo Carlos , morto paliados dous annos pelo 
golpe de hum Cometa ; porque quando Deos fuf- 
pendeofeu rigor não muda os inftrumentcs docaf- 
tigo. Adem de tudo iffo íe deve confiderar , que 
a efiicacia dos Cometas he como a malícia dos ve¬ 
nenos , que huns matão mais cedo , outros mais 

tarde, 
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tarde, mas fempre matáo; porque logo influem no 
corpo natural, ou político, o que depois fe ha de 
colher, e íeguir. E quanto à demonftração, ouex- 
periencia de que vimos o Cometa em Europa , e 
náo vimos na Europa efies efíeitos * bem fe vè quam 
ridículo argumento he , e quam indigno de hum 
homem Cofmographo : como fe no refto do Mun¬ 
do, que excede dez vezes a grandeza da Europa, 
nao houvera Reys, Reynos, e Províncias, em que 
fe experimentem as calamidades , que em Europa 
fe não vem, ou fabem 5 e como fe Deos o não fo¬ 
ra mais que dos Europeos , fendo elle Senhor de 
toda a Terra : Me a efi enim omnis terra? 

Agora fe verà claramente, que alguns Au:ho- 
res de fuperior Hierarchia, como Fromondo, Ke- 
plero, Cabeo, Kircker, Cardano , e outros dif- 
corrèrão vulgarmente nefta matéria ; porque attri- 
buhirão eífeitos certos a humascauzas, e couzasdu- 
vidolas, ou totalmente ignoradas. Os Philofophos 
Peripateticos, feguindo a Arifloteles, imaginarão 
íerem os Cometas huns hálitos da terra, juntos, e ac- 
cezos na fupremaRegião do Ar, e collccados por 
baixo do concavo da Lua 5 porém as obfcrvaçoens 
Aftronomicas provão com evidencia, que a maycr 
parte dos Cometas lãõ fuperiores àElphcra da Lua, 
e alguns íe tem obfervado mais altos do que Satur¬ 
no. Os Aftronomos modernos com ApolonioMin¬ 
diano, Plinio, M.Villemot, c Caflini aíhrmáo le¬ 
rem os Cometas humas tochas, ou Planetas do Cco, 
criados com os de mais Aílrcs logo no principio do 
Mundo, os quaes por fazerem o feugyro em hum 
circulo de dilatadiííima circunjfcmcia, e fummamen- 
te excêntrico ao globo Terráqueo, apparecem pou¬ 
cas vezes, e não le aviftão fenão quando chegão 
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àquella parte do circulo mais vizinha , e vifivel a 
noíTos olhos, occultando-fe em todo oreftodo feu 
gyro , porque fe apartão para huma immenfa dií- 
tancia. Efta opinião dos Modernos fe refuta facil¬ 
mente com a variedade fempre variavel da figura, 
duração, e nafcimento dos Cometas, porque nun¬ 
ca fe obferva nenhum Meteoro com omnímoda íe- 
melhança, e termo invariável de feu apparecimen- 
to , e duração. Nem em quinhentos Cometas pou¬ 
co mais ou menos, que íe tem obíervado em mui¬ 
tos feculos, fevio Phenomeno algum femelhante ao 
Cometa horrível do anno de 1527. que cm onze de 
Dezembro ao pôr do Sol fe manifeftou ao Mundo. 
Era efte horrendo Monjlro huma nuvem quadrada, 
como efereve Licoftenes, em que apparecia huma 
mão empunhando huma elpada enfangoentada, fe¬ 
rindo , com a ponta voltada para cima, huma Eftrel Ia 
deíeisrayos, e com os fios a duas Eftrellasde cinco 
rayos cada huma , que ambas lhe ficavão pelos la¬ 
dos. Cercavao efta eípada treze cabeças humanas, 
oito por huma parte, e cinco pela outra, as quaes 
reprelèntavão diferentes pefíoas, fexos, e idades, 
variamente atormentadas, humas traípaffadas com 
alabardas, outras feridas com lanças, outras amea¬ 
çadas com efpadas, outras degoladas com alfanges, 
e todas eftas cabeças fe vião metidas por entre fe¬ 
ras, tridentes, chuças, e outras armas, que a mão 
da efpada arrojava por entre os dedos fechados} e 
íe os meírnos Cometas apparecèráo repetidas vezes 
em tempos certos, pofto que dilatados, he certo, 
que em tantos feculos, que jà paliarão, teriãoob- 
fervado os Aftronomos efte horrendiflimo, ou fu- 
neftilEmo efpe&aculo. 

V $. VI 
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§. VI. 

NA certeza pois de que não íafcemos , que 
couza íejáo, nem que effeitos cauzáo, ou fig- 

mficáo os Cometas 3 e outros Motijltos Celejles, não 
podo deixar de reprehender a Feyjoo por chamar 
aos Cometas : Una fanfarronada de el Cielo ; e de 
venerar com fummo refpeito eftas , que os Santos 
Padres , os Theologos , os Philofophos , os Ma- 
thematicos, os Hiftoriographos, ecomelícsocon- 
fenfo univeríal de todo ogenero Iuimano, chamão 
fem defcrepancia Lingoas , e vozes de Deos. Para 
prova deita pia, eCatholica propoíiçáo luppoem 
o grande Padre Antonio Vieira, que no principio 
do Mundo náo forão criados os Cometas, nem co¬ 
meçarão a ícr viítos fenáo quando Deos os criou 
de novo ; porque em nenhuma Hiitoriu Sagrada, 
ou profana fe faz memória , ou menção , de que 
íolfe \itto Cometa antes do primeiro anfio daOlym- 
piada 77. que correfponde aos annos 480. antes do 
Nafcimento de Chriíto. E daqui le pòde fórmar 
hum novo, e naõ vulgar argumento, com que fe 
prova, que os Cometas, e Monftros Celejles faõ lin- 
goas , e vozes de Deos , com que defde aquelle 
tempo começou a fallar, e avizar aos homens, por 
meyo deites íignaes do Ceo. Antes de haver Come¬ 
tas , nem outros Meteoros , fallava Deos antiga¬ 
mente aos homens por outros modos, muitos, e di- 
verfos, comoefcrevendoaosHebreosdizo Apofto- 
lo S. Paulo: Multfartam, mvlttfque modis ohm Deus 
loqnens Patribus. No principio do Mundo fallava 
Deos aos homens porfimefmo. Emvozfallou Deos 

I ij a Adão, 

Vieira 
Tom. 
14. voz 
de Deos 
num. 
254. foi. 
12 7. 
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a Adão, e a Cain : faílou a Noà, e a Abrahaorfal- 
lou a Jacob, e a Moyfés: falloua Maria, ea Aarão. 
Paflfados mil e oito cenros annos da creação do Mun¬ 
do, fe introduzirão os Reys a governar os homens, 
e começou Deos a fallar aos Monarchas por vi- 
foens, e enigmas, figuras, e fonhos. Aflim faílou 
Deos a Pharaò, e a Abimelech, a Nabucodonoíor, 
e a Balthezar. Andarão os tempos, e jàfallava Deos 
por outros modos; porque pela boca dos Prophe- 
tas fallava, ou annunciavacom as fuas palavrasaos 
Reys , e Reyno de Ifrael , ou por efcrito aos de 
Tyro, Babylonia , AíTyria, e do Egypto , como 
fe vè nos livros dos Prophetas. Finalmente depois, 
que os Prophetas emudecèrão , ou fe callàrão, co¬ 
meçou Deos a fallar pelos Cometas, e finaesdoCeo, 
que he a lingoagem univerfalde mayor mageílade, 
e horror, com que no tempo da Ley da Graça , por 
meyo deitas novas lingoas de fogo , falia prophe- 
ticamente Deos a todas as creaturas , paraque to¬ 
das as naçoens do Mundo na fua própria lingoa o 
entendáo. 

Inftruindo Chrifto os Apoíloíos para prèga- 
rem a doutrina do Evangelho a todas as creaturas 

Marc. do Mundo : Euntes in Munàum univevfum pradica- 
i6.verí. te Evangelmn omni (reatara , advertio logo a to- 
l(>. dos, que os Chriflãos novamente convertidos aFè 

obrarião muitos prodígios, e fallariáo com lingoas 
lbid.iS. novas: Litigais loquentur tiovts. Eftasnovas lingoas, 

que os Chriítáos da Primitiva Igreja recebião com 
a Fè peloBaptifmo, confia expreflamente dos Ac- 
tos dos Apoíloíos, que lhas cotr.municava oEfpi- 

A£tor. r*ro Santo com o dom da Prophecia : Et cum wi- 
19-vcrf. pofuifet ilhs tnanus Paulas , venit Spiritus Sandias 
6. faper eos t & loqucbantur litigais 3 & prophetabant ; 

e as 
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e as lingoas com que o Efpirito Sanro ilfuítrou fo- 
brenaturalmente aos Apoftolos forão as lingoas de 
fogo: Et apparuerunt tllis difpertita? línguatanquarn Actor. 
igms , (editque fitpra Jingnlos eorum , & repletifunt -• verf. 
omnes Spiritu Sandio , & caperunt loqui varus lin- 3- . 
guis, prout Spintus SanBus dabat cloqui ilhs; e da¬ 
qui fe íegue agora , que pela ílluítraçáo do Efpi¬ 
rito Sanro aflim os Apoftolos, como os Chriftãos 
novamente convertidos, todos por meyo das lin¬ 
goas de fogo prophetizavão , e fallavão com lin¬ 
goas novas: Lingms loquentnr novis. Mas fe na pri¬ 
meira occafião, em que os Apoltolos fallàrãocom 
elhs novas lingoas, pregando dentro em Hieruíalem 
o Evangelho , foráo ouvidos na mefma lingoa, que 
jà fallavão, e entendião todas as naçoens do Mun¬ 
do , que então eftavão prezentes: Jndiebat unuf lbid.6, 
quifqtte língua fua illos loquentes, como eráo, ou po- 
dião fer lingoas novas, as mefmas lingoas, que os 
ouvintes também entendião , e fallavão : Audtvi- Ibid.iri 
mus eos loquentes nojlris linguis ? Adia grande du¬ 
vida íó pòde dar fulução o Príncipe dos Apofto- 
los , que fallava com eftas lingoas , e ouvio tam¬ 
bém o que as màs lingoas contra elle fallàrão. Ou¬ 
vindo, e vendo o Apoítolo S.Fedro, que o Povo 
de Hieruíalem , e também os que não erão Povo, 
não entendião, nem comprehendião a novidade da- 
quelias lingoas, lembrou, e advertio a todos, que- 
Deos as tinha promettido pelo Propheta Joel, pa¬ 
ra com cilas fallar, naquelles dias , pela boca dos 
feus fervos , illuftrados com a graça do Efpirito 
Santo, prophetizando todos, cà em baixo na ter¬ 
ra, com lingoas novas , como prognofticavão, là 
em cima no Ceo, os novos prodigios em fórmade 
lingoas de fangue, e de fogo, envolto na obícuri- 

dade 
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dade de fumo : F.t quidem fuper fervos mos, & fu¬ 
per anedias raças mdiebus illtseffundam dejptritu meo, 
& prcphí tabunt: & d abo prodtgia in Cato fvrfum, 
& fgna m ter ra deorfum, fangutnem, & tgnem, & 
'vaporemfum. Todos os prodígios, queapparecem 
no Ceo , cu lejão Cometas de cor de fangue , ou 
lingoas de cor de fogo, íaõ humas novas lingoas, 
que Deos creou de novo , e com que novamente 
falia aos homens, e fignifica muitas couzas , para 
que na fua lingoa todas as naçoens , e todas as crea- 
turas o entendáo; e com eftas lingoas de fogo, com 
que Deos antes do Nalcimento de Chrifto, come¬ 
çou a fallar, là decima do Ceo, aos homens, en¬ 
tre a obfcuridade do fumo : Frodigia in Calo fur- 
fum; continuou depois a fallar, cà embaixo na ter¬ 
ra, pela boca dos Apoftolos, e pelos Chriíláos da 
Primitiva Igreja : Et figna in terra deorfum ; por¬ 
que os Cometas, e os Monjlros celejles faõ huma lin- 
goagem univeríal, com que Deos mageftofamenre 
falia a todas as creaturas , e a todas as naçoens do 
Mundo, para que todos o entendáo na fua própria 
lingoa, depois que os Prophetas emudecèrão. 

Confirma efte difcurlò a meíma Chronologia 
dos tempos , porque depois que acabarão os Pro¬ 
phetas então começàraõos Cometas. Os Cometas co- 
mecàraõ», como temos dito, no anno 480.antes do 
ISafcimenro de Chriíto ; e-os Prophetas tinhaõ 
acabado quarenta annos antes que principiafiem a 
fallar eftes Monjlros celejles; porque Malachias, que 
foy o ultimo dos Prophetas, prophctizou noRey- 
nado de Dario Hidafpes quinhentos e vinte annos 
antes do dito Naícimento. De forte , que tendo 
Deos fallado primeiro por fi mefmo , depois por 
vifoens , e mais adiante pelos Prophetas, ultima- 

mente 
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mente foliou pelos Cometas, e Monftros doCeo, que 
também foõ viíocns celeftes, Prophetas mudos, 
lingoas novas, ou novas vozes de Deos. Adorme¬ 
ceu Abram ao pôr do Sol, e em hum tcnebrofo, 
e horrível fonho lhe revelou Deos a peregrinação, 
e captiveiro de feus dcfcendentes, por tempo de 
quatrocentos annos , o tranfito de Abraháo para o 
lugar aonde eftavão feus pays , e finalmente a rcf- 
tituição dos captivos à Terra de Promilfoó 5 e fen¬ 
do eftas prophecias, ou promeífos feitas com pala¬ 
vras tão claras como a luz do Sol : Dtâumque eji Gencf. 
ad eum, com hum Meteoro, que parecia huma íor- '5- verfi 
ralha ardendo , e huma alampada acceza , a qual *3- 
corria, oupaflava por entreaquellasdivifoens, fol¬ 
iou finalmente Deos ao meímo Abram firmando 
com efte Phcnometio as promeífos, ou prophecias, 
que lhe tinha feito : Cum ergo occubuijjet Sol,facla Gcnef. 
ejt caligo tenebrofa, & apparuit clibamns fumans, & 15. vcrí: 
lampas tranfiens inter divifíones tilas. In tilo die pe- 17- 
pigit Dommns fadus cum Abram , dicens : fimint 
tuo dabo terram hanc a fluvioz_AEgypti nfque ad fu- 
umm magnitm Euphraten. Efte my fie rio lo, e pro- 
phetico Phenomeno , que Abram também vio fo- 
nhando , ou depois de acordado , naõ fó era voz 
clara do mefmo Deos , mas lingoa nova do Ceo, 
Propheta mudamente eloquente , e prodigioía vi- 
laõ celefte ; porque appareceo íobrenaturalmente 
ao Parriarcha Abram , prophetizou com lingoas 
de fogo, e foliou depois das primeiras vifoens , e 
vozes de Deos. De maneira , que as palavras de 
Deos, e os Cometas aindaque igualmente faó vo¬ 
zes de Deos, íempre os Cometas, e os Phenomenos 
çelcííes faó as fuas ultimas vozes. 

Nem favorece pouco efte pcnfomento a fenten- 
^ 5a ex- 
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ç.i exprefia de S. Joaõ Damafcéno, commua, co¬ 
mo parece, na fu a idade. Falia o Santo nos Come* 
tas, e diz, que não foráo creados no principio do 
Mundo, como foy opin.áo de muitos, fenão, que 
o mefmo Deos os produz , e cria de novo , e os 
moftra ao Mundo, e depois os torna a desfazer- 

D.JoÚn. como, e quando he fervido : Aggignunturfrequen- 
Damaf* ter Cometa fígna quadam mterituum Regum , qna 
cen. lib. quidem non funtex us, qua abimtiorerum fatfajunt, 
a.deFid. jgdjujju Divino certis temporibus conjiantur, ac rur- 
Orthod. çus dijpffoutttur. Eíia fentença , diz Tanero , que 
ca*5'1, he digniífima de todo o Philoíopho Chridaõ , e 

como tal a leguem Oviedo, e Arriaga, todos tres 
iníignes Philofqphos do feculo paffado; e antes, e 
depois delles muitos Mathematicos de grande no¬ 
me, os quaes coherentemente acrefccntaõ, que os 
Cometas nos fetis curfos faõ governados por Anjos* 
e com ido fica tirada a dificuldade atè agora inven- 
fivel do movimenoirregullar dos Cometas, c desfei¬ 
ta juntamente a imaginaçaõ dos Modernos, c mui¬ 
to melhor a opiniaõ de Ariftoteles a reípeito da ma¬ 
téria, e do modo com que entenderão fe formavaó 
os Cometas, e outros Phenomenos celejles, naõ fendo 
facildecrcr, e muito menos de entender, que os va¬ 
pores do Mar, e as exhalaçoens da Terra, fubindo 
de faõ diveríos lugares de hum , e outro Elemento, 
icm Cauza Superior, que os difponha, e ordene, 
elles naturalmente, e porfi mefmosfe ajuntem, e. fe 
ajudem entre fi , e íe condenfem , e accendaõ em 
tal lugar , em tal compofiçaõ , c em tal figura * e 
que efta a confcrvem , ou variem com tal uniformi¬ 
dade , como fe vè nos Cometas , c nos outros Me¬ 
teoros, e Phenomenos celejles. E como Deos, c naõ 
a Natureza he o Supremo Artífice dçftas grandifli- 

mas 
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masEftatuas, ou Gigantes de fogo, e lhes dàa ma¬ 
téria, forma, movimento, e voz, como, e quan¬ 
do lie fervido , naõ he muito , que lhes deíhnalle 
o nafeimento para cerca idade do Mundo, em que 
os expuzeífe a noflos olhos; c que efta feja a ver¬ 
dadeira razão de faltar em tantos íeculos a memó¬ 
ria , e noticia dos Cometas , e de outros Morjiros 
ethereos ; porque cm todo aqueUe tempo Deos os 
não tinha creado , nem a Natureza os tinha pro¬ 
duzido j e he certo , c indubitável , que por não 
exifiirem naquella idade, não entrarão noHynmo, 
em que louvarão a Deos rodas as fuás obras. 

Mandou Nabuchodonoíor, Rey dos Aflyrios, 
e dosChaldeos lançarem huma fornalha ardente aos 
tres Mancebos Sidrach, Mifach, e Abdenago, por¬ 
que núo quizerão adorar a Eftatua de ouro , que 
por lizonja , e temor daqueile Monarcha todos os 
íeus valfallos adorarão; e reípeitando a voracidade 
das chammas a virtuolá fortaleza, e conllancia, 
com que tres Mancebos de pouca idade defprezà- 
rão o Decreto , e o calfigo de hum Rey impio, e 
fbberbo, compuferão, e cantarão a tres vozes, em 
acçáo de graças, hum myfteriofo Hymno, em que 
nomeadamente introduzirão todas as crcaturas , e 
obras de Deos, para louvarem a (eu creador c Betie- Dan. 
dicite ornma opera Dormm Domino. Todas as creatu- verl.j 
ras, e obras de Deos ad extra , le reduzem a qua¬ 
tro generos. Humas faõ creacuras racionaes, como 
os Efpiritos : outras íenfitivns, como os Animaes: 
outras vegetativas , comoasElantaSj e outras infen- 
liveis, como os Elementos ; c de todos eftes qua¬ 
tro generos de creacuras , divididos por fuas clafr 
les fizerão expreíTa menção (depois do Prppheta Pfalmr 
David) os famolos Cantores, e ílluftrados Com- 148. 

K ' poli- 

rr 
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pofitores do Hymno. Na clafle dos iníenílveis no¬ 
mearão o Ceo, e a Terra, as Eftrellas, e os Pla¬ 
netas , o Sol, e a Lua, o dia, e a noite, a luz, e 
as trevas , a agoa, e o fogo , a chuva , e o orva¬ 
lho, o frio , e o calor, as nuvens, e os relâmpa¬ 
gos , a neve, e a geada, os montes, e os outeiros, 
os mares, e os rios , as fontes , e os arroyos. Na 
claííe dos Vegetativos collocàraõ as arvores , e as 
Plantas, as flores, e os fruftos. Na clafle dos Sen- 
fltivos puzerão as aves, e os peixes, os brutos, e 
as feras j e na clafle dos Racionaes introduzirão os 
Anjos , e os homens, os efpiritos , e as virtudes, 
os Santos, e os humildes, os Sacerdotes, e os Reli- 
giofos. Pois fe eftes tres Mancebos nomearão expref- 
famente todas as creaturas do Ceo , e da terra co¬ 
mo obras de Deos : Omrita opera Dornim , porque 
nao fizerão também menção alguma dos Meteoros, 
e dos Cometas ? Se os Cometas, e os Meteoros forao 
creados por Deos no principio do Mundo , como 
o Sol, e a Lua, ou produzidos depois pela Natu¬ 
reza, como a nuvem, e o rayo , porque fe decla- 
ráo naquelle Hymno o rayo, e a nuvem , a Lua, 
e o Sol, e ficão em filencio os Meteoros , e os Co¬ 
metas ? Não pòde fer outra a cauza, ou razão dcf- 
temyfteriofo filencio, íenão porque naquelle Hym¬ 
no introduzirão os tres Mancebos todas aquellas 
creaturas, e obras, que Deos tinha feito, e creado 
arè aquelle tempo , ou a Natureza governada por 
Deos atè àquella idade tinha produzido : Omnia 
opera Dornim; ecomo nem os Cometas, nem os Me¬ 
teoros , ou quaefquer outros Monftros celejies, can¬ 
tarão naquelle tempo louvores a Deos, nem Deos, 
nem a Natureza tinhão creado naquella idade os Me- 
teoros, nem produzido os Cometas, Se então eftive- 

rão 
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rio jà creados os Comias , ou produzidos os Ale- 
teor os, não deixarião, como vozes de Deos, e lia* 
goas novas, de entrar no choro , em que todas as 
creaturas, e obras de Deos cantarão louvores ao feu 
Creador : Benedicite omma opera Domim Domino; 
porém como eftas lingoas ainda naquelle tempo nao 
íãllavão, e eftas vozes de Deos não eráo ouvidas, 
nem viftas naquella idade , nem as vozes entrarão 
naquelle choro, nem as lingoas naquelleHymno. 

Mas porque o nolTo intento não he diíputar 
queftoens, o certo, e indubitável he, que de qual¬ 
quer íorte, que os Meteoros , e os Cometas fe for¬ 
mem, e os houveíTe, ou não defdc o principio do 
Mundo (fegundo fe colhe do Phenomeno, com que 
Deos fallou ao Patriarcha Abram) fempre Deos co¬ 
mo Author da Natureza, e Supremo Senhor, e go¬ 
vernador doUniverío uzadelles a feu beneplácito, 
e por meyo deftes finaes do Ceo nos falia, c nosavi- 
za, como por huma lingoa univerial, que todas as 
Naçoens do Mundo entendem na fua própria lingoa: 
Audiebat unufquifque língua fua illos loquentes. Af- 
lim como para fé , e teítemunho de não haver ou¬ 
tro diluvio, tomou Deos, e nos deo por final o Ar¬ 
co celefte, o qual fendo natural na fua exiftencia, 
ou creado de novo , como com a GloíTa entendem 
muitos Doutores , he final de que não haverá ou¬ 
tro Diluvio, fó porque Deos quer, que o feja, ou 
para que o fofle o creou Deos : da melma mineira, 
ou haja havido Cometas, c Meteoros, ou nãotenháo 
cxiftido atè aquelle tempo , eftes foráo de muitos 
annos a efta parte, e eftes íaõ ainda hoje os finaes, 
e chara&ères grandes do Ceo, com que Deos nos 
fignifica os feus Decretos : Et dabo prodigia in Cse¬ 
lo jurjttm, & Jigna in terra deorfum, jangmnem, & 

K ij ignem^ 
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ignem, & vaporem fumi; e daqui também fe feguej 
que o conceito commum, que o Mundo tem for¬ 
mado das fignificaçocns deftes finaes do Ceo , he. 
o verdadeiro figni ficado delles , que todos enten¬ 
demos nas noifas Iingoas : Auàvimus cos loquentes 
noflris hnguis ; porque de outra maneira feria ocio- 
la , e inútil a oftentaçaõ dos melmos Meteoros , e 
Cometas. Nem íe pòde prefumir da Sabedoria , e 
Providencia Divina queira fallar, e admoeftar aos 
homens por linguagem, que elles não entendáo. 

Todos os homens, conforme dizAmbrofino» 
confefiaõ, que os Motjlroscelejies, e quaefquer ou¬ 
tros prodígios, faõhunsmonitorios, comqueDeos 
nos admoefta, para nos emmendarmos das culpas: 

Ambro- Pojfumus qtttdem attejlan monjlra ejfe Dei rnomta, 
fin. quibus aà emmendationem criminum mettamur; e ef- 
Monf- ta publica confifiaõ dos homens he prova concluden- 
tror. te, de que entendem a lingoagem de Deos. Os Monf- 
Hiftoria tres celejies faó como osCeos, que fem articularem 
cap. z_ palavras apregoaõ, e publicaõ a Gloria de Deos: Cteh 
ioi. 380. enarrant gloriam Dei; e não pronunciando nenhumas 
Pfalm. vozes , todos os feus Sermoens faõ bem ouvidos: 
18. verf. ]\Jon fitnt loqueite, neque Sertnones, quorum non au- 

. âiantur vocês eortim ; porque cada Eftrella he hu- 
lbid.4. ma pa|avra, cada Adro huma voz, e cada 'Cometa 

hum a lingoa, com que Deos mudamente eloquen¬ 
te falia do Ceo a todos os homens, e creaturas da 
terra. Ailim fallou Deos aos Magos pela voz de 
huma nova Eftrella , a que Santo Agaftinho dií- 
crera , e profundamente chama lingoa dos Ceos: 
Língua Cíclorum ; c com ícmelhante linguagem fa!- 
Java aos filhos de Ifrael pela columna da nuvem, 
como depois cantou David .In columna nubis loque- 
batur ad eos : não porque a Eftrella, ou a columna 

fallaf* 
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fallafTem pronunciando palavras, ou proferindo vo¬ 
zes dearticuladas; nias porque eftes prodígios eraó 
finaei de Deos, cujo verdadeiro fignificado enten- 
diaõ todos aquelles homens. Nefte lentido, diz o 
Propheta , que os prodígios do Egypto forno pa¬ 
lavras dos íignaes de Deos : Pofmt tn as verba (ig- 
norum fuornm ; porque Deos também falia com 03 
prodigios , e íignaes , que manifefta aos homens} 
e quando com vozes, e lingoas de fogo tão prodi- 
giofamente falia Deos , naõ falia aos ouvidos dos 
homens , íe naõ aos feus olhos. No Monte Sinay 
ardendo em fogo faJIava Deos a Moyícs , e o Po¬ 
vo de Ifraél , que eftava à raiz daquelle Monte, 
via todas as vozes de Deos, como declara o Tex¬ 
to Sagrado: Populns autm videbat voces. Naõ diz, 
que oPovojouvia, íenão que via asvozesde Deos; 
porque as vozes com que Deos falia a rodos, fen¬ 
do as palavras de fogo , naõ as ouvem os homens 
com os ouvidos, fenão com os olhos, dbrão os 
olhos todos os homens do Mundo , fe querem ver 
o que pelas vozes de Cclejles Monjlros lhes coftunu 
dizer Deos. 

§. VII. 

VF.jamos eftas vozes Divinas nos exemplos rtiais 
funeftos, e memoráveis , que luccedòrão 11a 

Europa, quafinosnoíTostempos. Noannode 1564.. 
nppnrcceu, fegundo Cornelio Gemrr.a , hum con¬ 
tinuado efpectaculo de varias impreíToens celefíes, 
obfervadas depois da conjunção maxima de Satur¬ 
no, Júpiter, Marte, e de quají todos os maisPla¬ 
netas , luccedida nas ultimas partes do Signo de Can¬ 

cro â 
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cro , ou como querem outros nos primeiros gràos 
de Leo , fazendo mais admiravel elta conjunção, 
não ío os feus efteitos em muitos annos continua¬ 
dos, mas o fucccflivo curfo, e progrdfo da Lua, 
que com huma continua ferie voltava de conjunção 
de hum para a de outro Planeta} e entre a varieda¬ 
de de tantos Phenomenos foraõ viíbs, e admiradas 
duas Roturas no Ceo, que com rayos, e labaredas 
de fogo , alternadamente difpoftos , ameaçavão o 
incêndio, e a ruinadetodo o Mundo; porque ocu¬ 
pando quali todo o concavo do Firmamento , re- 
preíentavão o Ceo , como aberto , e roto , para 
tragar a todo o globo Terráqueo por huma grande 
boca , em que ao impulfo do vento tremoLvão as 
ardentes labaredas} e neftemeímoanno tomarão os 
Magnates Flamengos, por divifa das librés dos feus 
creados, hum molho de fetas ligado, antiga infig- 

Strad. nia, como diz Eftrada, da Catholica Rainha lza- 
dc Hei. bei, e moderna empreza das Províncias unidas, que 
Belg. parece annunciava o effeito da conjunção de todos 
Tom. i. os ceieftes Planetas, como emblema da conjuração 
lib. 4. f]os tres Rebeldes, o Conde de Egmont, o Conde 

de Hom, e o Príncipe de Orange, como também 
da confpiraçáo de quafi todas as Províncias rebel- 
ladas, e de outras ligas, congreíTos, juntas, tumul¬ 
tos, incêndios, íacrilegios, e finalmente da tripli¬ 
cada confederação de tres N açoens, Flamengos, Ale- 
maens, e Francezes, todos hereges, e declarados 
inimigos dos Catholicos de Helpanha. 

Principiando o governo do Duque de Alva 
D.Fernando Alvares de Toledo, táo mào Políti¬ 
co, como bom Soldado , nppareceo em Setembro 
de 1568. huma horrenda voragem no Ceo, difpa- 
rando, à vifta de Flandes, por toda a Região dos 
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ares, globos , e lanças da fogo , anrvunciando no 
difcurío de huma noire inteira a infaufta invafaõdos 
Alemaens , e de outras naçoens Ellr ngciras na- 
quella bellicofa Provinda, como por lição deCor- 
nelio Gemma eícreve Bartholomeu Ambrofíno : Id Ambro 
que acctdtjje dicitnr ex Cornelto Gemma ante infaujlam íia 
trrupt tonem militum Germanorum tn Belgium; e nef- M°n^ 
le mefmo anno começarão as guerras de Flandes, j1,01,' 
com mortes, e incêndios, com que os vi&oriofos 1 '' 01 ^ 
Heípanhoes abraláráo os edifícios de muitas po-> foT 
voaçoens hereticas , depois de alcançarem a mila- * ' 
grofa vi£toria de Gemingen. Foy efta derrota dos 
Hereges não fó effeiro das oraçoens, mas também 
frufto dos focorros do Papa S. Pio V.o qual afíim 
como antes tinha rogado pia, e folicitamentea Deos 
pelo feliz íucceíTo das Armas Catholicas : também 
depois de confeguido táo importante triumpho, ren- 
deo folemnemente as graças à clemencia Divina, 
com rogativas de tres dias, nas principiaestresBa- 
filicas de Roma , e feftejou a viítoria com repeti¬ 
das falvasde artelharia, e feftivas luminárias: Srrada 
ut preces pro eventu certammis ad Deum follicite fude- de Bei. 
rat, itavoti compos, trium dierum fuplicationeãdtres Belg. 
Ur bis Bafilicas, nonfine fe/i o tor mentor um Jono, latif- T.om- ** 
que per llrbem tgnibus, Divina clemtntia grates per- | 7- 
Jolvit. Porém fem embargode que fe tinhaviíloem 0 '^lr 
Roma, e Flandes favoravel-aosCatholicos, e for¬ 
midável aos Hereges, o enigma celeíle da conjun¬ 
ção, ou Trigono dos Planetas luperiores , Satur¬ 
no, Júpiter , e Marte , como também o fymbolo 
dos Meteoros , e Phenomenos de fogo , que íignifi¬ 
carão as luminárias, falvas de artelharia, e rogati¬ 
vas feitas a Deos nas tres Principaes Bafilicas de 
Roma, por ter caftigado com o incêndio aos He* 

£es* 



72 ORÁCULO 
gesrremiaô-fe comrudo mayores calamidades com a 
vinda do Príncipe de Orange, acompanhado de hum 
poderofo Exercito, comporto de vinte e oito mil 
homens, formando outra conjunção maxima os Ale- 
maens , Flamengos, e Francezcs, que nelle rriih- 
tavaô, por í'c terem obfervado no Ceo, em huma 
noite clara, e íerena, dous Exércitos em fórma de 
batalha brandindo de huma , e outra parte lanças 
de fogo, quedefpediaõterriveisreíplendores, dan¬ 
do todos credito a cites portentos, porque de mui¬ 
tas partes fe rinbàõ viftoeftes prodígios; e crefceiv- 
do cada vez mais com ilto a credulidade , fazia o 
temor, ou a malícia, que íe contafíem cada dia ou- 

Strada tros de novo: Auxerc metitrniúfa illujlri nocíe gemi- 
de Bei. tue ptt': Calum acies bello pardtà , hàjtifqm corujcan* 
Belg. ttbus infejta. Qtubus prodigiis , qutmam multis e lo- 
Tom. i. as narrabantnr eadem, (ides habita:, ideoquvplura in 

7- dies nunciabantur; e moftrou aexperienciaem pou- 
i°J. 345-, co temp0 , como verdadeiro interprete de vaticí¬ 

nios, que com hum voracillimo incêndio havia tam¬ 
bém de acabar a viítoria dos Carholicos, alcança¬ 
da contra os Hereges} porque vencida a retaguar¬ 
da do Príncipe de Orange na pafiagem do rio Ge- 
ta, que dividia os dous Exércitos, como oPhetio- 
rumo os tinha reprefenrado , abraiáraõ os Heípa- 
nhoes alguns Soldados Orangianos , que fe refu- 
giàraõ em hum Pa lacto , que foy hum dos maisfu- 
neítos , e laftimofos efpectaculos, que viraõ os 
olhos em Flandes. 

N tõ parou aqui o cffeito , ou annuncio da 
conjunção paliada, e do Phenonieno prezente, mas 
paíJou tantos annos adiante, que o Padre Famiano 
Eftrada, continuando no exordio do livro feptimo 
a itui .rliítoaa de Flandes^ convida o Leytor para 

ver 
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ver defde o principio do anno de 1568. átè o fim da 
guerra , com a foblevaçáo das Províncias , e odio 
dos Flamengos, cuberros de Exércitos armados, e 
.innundados com langue humano todos os campos de 
Flandes: Nuncaperta Trovincimm defcciione, mág- 
ms utrmqne cxercitibus, nuuormts odus, phmmaDu- 
íum, rmlaumqus clade funejtas (res Belgicas) dice- 
re aggredior; e aflim connnuàraò eftes calamitoíos 
íucceffos, correlpondendo fempre o iucccdido ao 
fymbolo da Conjunção Aiaxima, que o annuncià- 
ra ; porque entrando em Bruxellas rriumphante, 
como vi£toriofo, o Duque de Alva , mandou , que 
das peças de artelharia, ganhadas a Luiz de NaíLo 
na batalha deGemingen, lhe levantaflem hum tro- 
pheo, para ocollocarnoCaftellode Anvers. Eracf- 
tehúma fobéíbaEftatua de bronze, que oreprefin- 
tava armado, com a cabeça defeuberta, e com o bra¬ 
ço direito deíarmado apontando para a Cidade. Pi- 
zava com o pè duas Eftatuas do nieimo metal, fi¬ 
gura de dous dos tresEftados de Flandes, Nobre¬ 
za , e Povo. Tinhão as duas Eftatuas pizadas, e 
abatidas os roftos cubertos com mafearas, as mãos, 
que erão muitas, armadas com libellos , bclías, 
achas, e machados ; e as orelhas, e peícoííos car¬ 
regados de copos, e alforges, divifa, e traftes, ou 
aifayas dos Gheujios. Segtiio-íe a efta conjunção de 
tres Efiatuas outra, que comoGerião também tinha 
eftas tres cabccas: Jdecima, VtgeJJima, e CenteJJnna; 
e como le foífem cabeças da Hydra , não asjx.de 
nunca vencer o Duque de Alva, ou porque nãoera 
Hercules , lendo táo grande Heroe, ou porque co¬ 
mo os dentes de Cadmo fe levantavão eftas Serpen¬ 
tes contra o mefmo femeador; e deftas raizes, que 
nunca derão bom fiijtto, brotarão 08 novos tumu'- 
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tis, que inquiecàráo toda a Europa, continuando 
em F landes *’'Heregia, e aguerra, e no Ceo o amea¬ 
ço, e o caíligo. 

Continuava a rebeldia dos Flamengos , e a 
obílinação dos Hereges no anuo de 1569.0toman¬ 
do o Ceo por fua conta a cauza da Religião, co¬ 
mo fua, antes de ca (ligar aos Hereges, com o ul¬ 
timo rigor da fua juftiça, os adrnoeítou primeiro 
com a clemencia da fua mizericordia. Em dès do 
mez de Septembro do dito annode 1569. repetioas 
mefmas vozes, com que no anno antecedente lhes 
tiniu jà fallado. Appareceo aos Soldados de Hef- 
pinha, que nas Praças de Flandes faziao as centi- 
nellas, hum myíleriofo Phenomeno, em que o Ceo 
da parte do Helefponto fe reprefentava, como cu¬ 
bem) de langue, e nafcendodepois nefte íanguino- 
lento theatro huma Cruz o£logona, rubicunda, e 
deduz horrenda, a que logo le feguio o appareci- 
mento de outra Cruz branca, e de tão admiravel, 
e brilhante claridade , que não podiáo os Hclpa- 
nhoes olhar para ella. Concluio-íe finalmenteàfua 
vida aquelle formidável , e myíleriofo eípeftaculo 
com huma Rotura , e divifaõ do Ceo , em que as 
Eltrellas corrião , e arrojavão lanças de fogo. Re- 
fle&indo Bartholomeu Ambroílno fobre eíle prodi- 
giofo Meteoro dide, com authoridade de Cornelio 
Cemma , que a vifta do fangue nas Províncias de 
Flandes derramado , depois do apparecimento de 
ráo ellupendo Phemnicno, fe podia entender, e af- 
firmar com toda a certeza, quelemelhante porten¬ 
to , oblèrvado em tal occaliaõ, não era natural ef- 
feito das cauzas fegundas , fe não voz da Primeira 
Cauza : Ver um, ut mqnit Getnrna, Ji conferatur ef- 

jufío fangtums, qua dewceps fubfecuta ejl, ad Ph<e- 
nomt~ 
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no-wnon fulgidiflim* crucis, procnl dúbia ajjetrndum Ambrd- 
•mí ti mV á ív?///I? naturah , /êd <2 Prima omniim 1'n- 
mmcdiate produjje. Era aquelle fanguinolentoeípec- M°ní- 
taculo: vaticínio * ou reflexo do langue, por tanrns c'°^ . 
modos em Klandes derramado; porque o Concelho ‘i'°m 
dos doze Minillros, criado pelo Duque de Mva, p,| 
para lem appellaçáo conhecer dos tumultos, e caí- 35 
tigar osdelictos, por refpeitodos frequentes lupli- 
cios, foy chamado diícretamenre pelos Flamengos 
•Concelho de langue: Concilwtnfangiimis; e não acha¬ 
ra impróprio elfe nome quem confiderar , que fó 
dos mais nobres Senhores honve em hum íòdia de¬ 
zanove degol lados, a que fe feguirão quatro, ao de¬ 
pois outros muitos, e ulrimamente os dons Condes 
de Horn , ede Egmont. Para mayor horror terminou 
clfa tragédia a chuva de fangue, que depois do ul¬ 
timo luplicio íe oblervou em Lovayna , ccmo íe 
approvàra o Ceo com prodígios o caftigo de táo 
horrendos delicfos. 

Não ha duvida, cm que com os Heípanhoes, 
e com os Flamengos íallava Deos naquelle tempo 
por eífas bocas, ou vozes do Ceo ; porque então 
íe virão muiras, e repetidas vezes aberras àviíla da- 
quelles Paizcs. Allim fe obfervou no annode 157 r. 
quando appareceo aos Lovanicnfes curro Meteo) 0 
femelhante ao referido Thcnomeno , annunciando, 
conforme a ponderação de Cornelio Gemma , os 
t-umuiros de Flandes, a invafaõdas milícias eflran- 
geiras, e outras publicas calamidades, que nos Pai¬ 
zcs Baixos , verdadeiro Tbeatro de Marte, caufá- 
r-ào com o prcrçxto de Religião a infaciavel ambi¬ 
ção dos Magnates, e a Heregia dos Gheufios, poí- 
to tjuc disfarçadas com outros nomes, occaficens, 
e motivos f: Cvm tamen clu* rem cauja confecenn:, 

L ij ILtre• 
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76 ORÁCULO 
Harefis, & Ambitio : fed altis nomtnibus invoiut<ey 
occafionemque ac principiam aliunde mutuata; por¬ 
que neíle tempo excitou o Príncipe dc Orange t.ies 
incêndios de Marre em todas as Províncias de Flan- 

' des, que em muitos annos, nem as ruinas dasCi- 
‘ dades os poderàô extinguir, nem os rios de fangue 

humano os podèráo apagar : Eas bellt faces intulit 
Belgw , qua tot annorum fpatio nulhs Urbium conci- 
dentivm rtnnis oppnmi, nullifque ernoris extingui flu- 
mimbus potuere; e todas eftas, e outras funeftas ca¬ 
lamidades annunciou também o Phenomeno celejtey 
que no principio do anno 1573-appareceo em fôr¬ 
ma de huma Cidade abrafada, íignificando, como 

Ambro- Por Hçâo de CornelioGemma conclue Ambroíino, 
fin. lbi- todos os calamitofos fucccííos das memoráveis guer- 
dem foi. ras de Flandes: Denuo alutd chafma effuljit injiarac- 
738- cenfe civitatis, forte et iam propter frequentiam, te fie 

Gemma , frequentes enternorum hojiium trrupttones y 
ruínas urbium, & Populorum , proditiones, conflic- 
Jtts , & clades undequaqueftgnificans. Antes do ap- 
parecimentodefte ultimo Phenomeno tinha Deosfal- 
íado aos Hefpanhoes , e Flamengos, não fó pelo 
Meteoro do anno de 1569. mas com o diluvio de 
agoa, que na noite, antes da Feftade todos os San¬ 
tos inundou algumas Ilhas deZelanda, toda aFri- 
fia, e grande parte da Cofta de Holanda; porque 
inchando com grande exccfio o Mar Occeano, paf- 
fouem humas partes por cima dos Diques, e demo¬ 
lindo-os em outras partes íubio mais alto hum pè, 
doque no anno de 1530. tinha lubido, quando com 
menor inundação fobverteo fetenta, e duas povoa- 
çoens entre Aldeãs, Villas, e Cidades, dequeain- 
da hoje apparecem no meyo do Mar os curacs das 
torres, caufando com efta ultima, e prodigiofa in- 

vafaõ 
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vafaõ hum incomparável de ft roço de vida», c dc 
fazendas, afogando fó na Frilia vinte mil homens, 
e fepultando em todas as partes muitas riquezas, 
deftruindo também os navios , arruinando os edi¬ 
fícios , e reprefentando aos olhos humanos huma 
viva , e verdadeira imagem do Diluvio univeríal, 
íuccedido no tempo de Noè ; porque dos Annaes 
da Frilia confta , como eícreve Famiano Strada, 
que mandando os Màgiftradosembarcaçoens meno¬ 
res nos dias feguintes, para recolherem as relíquias 
daquelle eftrago , falvàraõ as vidas de muitos ho¬ 
mens, que fobre arvores, e oiteirosefhvaõ |àpara 
dar os últimos alentos, encontrando entre elles hum 
Menino, que, como Noè na fua Arca, navegava, 
e dormia com grande fuccego, íervindo-lhe de bai¬ 
xel o berço, e de companhia hum gato, ambos li¬ 
vres do temor , que lhes podia caufar o Diluvio, 
e o naufragio ; porque hum naõ via , e outro naõ 
conhecia os perigos. 

Mas como os homens naõ entenderão eftas pri¬ 
meiras vozes de Deos, imaginando, que as língoas 
da agoa , e do fogo eraõ effeitos das cauzas natu- 
raes, tornou entaõ Deos a fallar aos Hcfpanhoes, 
e aos Flamengos, abrindo no anno de 1573.outra 
boca noCeo, paraque advertifíem, que os effeitos, 
que pareciaõ das cauzas fegundas , erão vozes da 
Primeira Cauza. Quando na Corte deHierufalem 
foy ouvida a voz do Ceo, com que o Eterno Pa¬ 
dre refpondco a huma oraçaõ publica, que Chrií- 
to, Senhor Noífo, lhe fez em prezença de muito 
Povo , adverte o Evangelirta S. Joaõ , que fendo 
aquclla voz clara, e intelligivelmentedearriculada, 
O vulgo , que a ouvira, dizia, que fora hum tro- 
vaõ ; Turba ergo, qua Jiabat, audierat, dicebat 

toni- 
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tonitrmm effe facium; e aiFim errarão na interpre¬ 
tação do Diluvio, e do Fhenomeno, não io o vul¬ 
go de F,landes , e de Hefpanha } mas também os 
que.fe prefaváo de não fer Poro ; porque imagi¬ 
nando todos ferem tão repetidos piodigios.etieitas 
de caídas naturaes , e fegundas , erao verdadeira- 
mente vozes da Primeira Cauza , e do Author da 
Natureza, pronunciadas pelas lingoas de agoa, c 
.bramidos do Occeano , e pelas Roturas , e bocas 
,do Ceo. : 

Eftes, e outros íemelhantes Phmomenos fem- 
pre prognoflicàráo, como diz Ambrolino, a varie- 

Ambro- dade. dps movimentos políticos: Ser/iper avtemphx- 
fin. nomniã htijus .gemnls vanos rmmpubhcar vm motns 
Monf- prdtfagieriint; porque forão as vozes com que Deos 
tror. fali. u aos homens em diiFerenres tempos, e idades 
Hiítoria <j0 t\|yodo. No anno de 3823. appareceo o Sol, 

entrç as tres,, e. as cinco lioras dfi tarde , cercado 
0 ’ ’r42- comdous círculos hum vermelho , e outro branco, 

e annunciou elle Phcnomeno a próxima deftruição 
de Cartlugo. No tempo dc Augufto Cefar appa- 
.receo o Sol, corno dizem Plimp, c Suervnio, cer¬ 
ca lo com tres círculos monftruoios , hum de Eí- 
trellas , outro dc efpigas:de trigp , e «urro leme. 
Jhante ao Arco, chamado íris, e annunciou clara- 
mente a Religião Ghr.iftáa , a paz.univerfal , e a 
mayor fertilidade : a fertilidade nas eípigas, a paz 
nó'ír is, e a Religião nas Eftrellas. No anno 231. 
appareceo o Sol duplicado, fendo hum pallido, e 
outro refplandecente. No anno de 778. appareceo 
o Sol efcurecido , como também fecfcureceo por 
tres dias a Lua , e no Ar fotão vadosefquadroens de 
homens baralhando. No anno de Ghrifto de 851. 
apoareceo o Sol cercado com dous círculos , que 

. , ' annua- 
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annunciàráo os incêndios , que fucCedèião na fer¬ 
ra onde fe virão. No anno. de 937. apparéccoo Sol 
repcntinnmente efcurecido, edando o dia claro , e 
fereno, e moítrando-fc depois fanguinoíento, an- 
nunciòú hurna cruelilTima peite. Noanno ioo6.'ap- 
pareceo o Sol de cor fanguinea, e choverão gotas 
de íangue, que também manou de huma fonte, an- 

yiunciando pefte univerfal eíles continuados prodí¬ 
gios. Noanno de 1156. apparecèrão tres Soes, c 
paliados tres dias fe obfervàrão tres Luas , e no 
mcyodeílas eftava huma Cruz branca. No anno de 
1157. appareceo o Sol manchado com hum circu¬ 
lo azul , e de cor de fogo , e anrilirfCiou a muita 
chuva, que por íer excefliva, e impedir as lavou¬ 
ras, cauzou grande fome na Normnndia. No an- 
no de 1387. appareceoo Sol efcurecido, e com hum 
grande circulo, e annunciou a fome , guerra, e a 
innundaçaõ, que padeceo toda aHelvecia. Noan¬ 
no de 15 20. appareceo o Sol coroado com hum cir¬ 
culo, e com o Arco, chamado Íris , e annunciou 
a toda a Europa a coroaçaõ do Emperador Carlos V. 
celebrada no mefmo tempo, ou no iríclmo inftante 
em Aquifgraãj porque vifto então o Sol pelos ho¬ 
mens, que navegavnõ pelo Mar lloxo ' moftrava 
dentro no feu Difco huma bandeira negra , como 
fe fo(Te luto da África a Coroa de Carlos na Euro¬ 
pa. Agora diga Feyjoo fe o nafcimçnto de Carlos V. p • Q 
vaticinado pelo Cometa do anno de i^oo.Pt/cde etn- Tom 1 
numerar-fe a los fncejjos infehces? Lea-fe a vida def- Dilcurí. 
te Emperador, e com facil reparo fe notará, que X. §. U. 
deíde a idade de dezafete annos atè o teniDO , em n- 6- foi. 
que renunciou o Império fez nove jornadas, ouex- 2i(>. 
pediçoens a Alemanha, feis a Heípanha, ferealta- 
lia, quatro a França , dès a Flandes , duas » I11- 

glater- 
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glarerra, e duas a África* navegando, ou cruzan¬ 
do onze vezes os mares * alternando as guerras com 
as pazes, e as confederaçoens com as vifrorias* pri- 
íionando a Francifco 1. Rry de França na batalha 
de Pavia, cercando a Clemente VII. Pontífice da 
Igreja , no Cartel lo de S. Angelo , e veíi(lindo a 
So limão II. F.mperador dos Turcos no cerco de 
Vienna, e cauzando no Mundo todas as calamida¬ 
des , que na guerra experimentaõ igualmcnte os 
vencidos , e os vencedores. Ainda que para Car¬ 
los V.e para os feus Filados, Reynos, e Impérios 
foíle faurto, e felice aquelle Corneta, naõ íe pòde ne¬ 
gar, que para muitas Províncias, e Naçoens forão 
fataes os íeus efíeitos* porque com as fuas próprias 
infelicidades deráo matéria para aquellas fortunas. 
Foy o Cometa, que annunciou o naícimento de Car¬ 
los, como os que apparecèrão, quando nafcèraõ 
Alexandre Magno, ÈlRey Mitridatcs, e Augufto 
Cefar* porque o primeiro foy o incêndio da Afia, o 
íegundo o flagelloda Italia, e o terceiro o jugo do 
Mundo; e Carlos , como diz Moreri , afpirando 
à Monarchia univerfal foy cauza de fe apertarem 
com a venenofa heregia de Luthcro Alemanha, In¬ 
glaterra , Hollanda, França, e outros Reynos, e 
Províncias da Europa. Com efta ambição atè os 
vartallos de Carlos triumphante foraõ infelicescom 
as fuas venturas; porque fe oseftranhos padecèraô 
as victorias, osvaíTallos iuftcntàráo as guerras. Os 
Soldados derramarão o fanguedasveyas, e outros 
perdèrão as vidas , e os vartallos dcixàraó de íuf- 
tenrar as vidas para tirarem das veyas o dinheiro, 
que rambem hefangue, para pagar tributos * e def- 
ra forte não fó os vencidos, fenaõ rambem os ven¬ 
cedores , como a limaque íe gafta cortando o 

ferro 
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ferro, todos padecèrúo , e fe confuniirão. 

Finalmente no nnno de i573.appareceooSoi 
muito pallido, eftando o dia claro, e fereno, cer¬ 
cado também com hum monftruofo circulo, ieme- 
Ihanre ao íris celefte com tres cores varias, e dif- 
tindtas, e annunc-iou rodas as calamidades, quena- 
quelle tempo fuccedèráo nas Províncias de Ftan- 
des; ni3s quando Deos falia com os homens, moí- 
trando-lhes prodígios , eMon/lros, devem os màos 
temer grandes cafligos, e os bons efperar asmayo- 
res felicidades; porque para premiar os bons, que 
o iouváo, e para caftigarosmàos, queooffendem, 
faz Deos apparecer as grandes maravilhas do Ceo. 

Sahindo Judas Machabeo, Varão jufto, e San¬ 
to, contra Timotheo, que com hum poderofiflimo 
Exercito vinha conquiftar a Província de Judea, e 
afTollar o Povo de Deos, virão os Soldados de Ti¬ 
motheo, no mayor furor da batalha, cinco homens 
celeftes, montados em cavallos, guiando os efqua- 
droens dosjudeos, contra os batalhoensdos inimi¬ 
gos, e defendendo valerofamente a Judas Macha¬ 
beo ; porque poftos aos íeus lados, com lanças, e 
rayos , que fulminavão , e arrojavão dous daquel- 
les cinco homens celeftes, contra o Exercito de Ti¬ 
motheo , com os golpes, e com o fumo cegarão, 
e matàrãoos inimigos de Judas: Cum vehemens pug¬ 
na effet, apparummt adverfarits de Calo virt qttinque 
in eqitis , frenis atireis decoti, ducatnmjudais praf 
tantes : tx qwbus duo Machabaum médium habentes 
arrnis fuis circumfeptum incolumm confervabant: in 
adverjarios autem tela, & fulmina jaciebant, ex quo 
& cacitate confufi, & repleti perturbatione cadebant. 
Vencido, e derrotado o Exercito inimigo, e redu¬ 
zidos a cinzas os Soldados, que com Timotheo fe 

M refu- 
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refugiarão em Gazaran (como duas vezes fuccedeo 
aos Flamengos) louvarão a Deos os Soldados, 
acompanhados por Judas Machabco, porque tinha 
íeico grandes maravilhas emlfrael, para comocaí- 
rigo de feus inimigos, lhes dar tão importante vic- 
toria : Quibus geftts, m Hytnms & confejjiombus be- 
ncdicebant Dominum , qm magna fecit tn Iftaél, & 
viãoriam dcdit ilhs. Náo reparo agora na victoria, 
nem também reparo no Hymno , fc não na confif- 
làó, que fizcráo os vencedores. ConfdTáráo, que 
Deos tinha feito couzas muito grandes em llmél; 
Fecit magna inlfrael; mas como eráo acçoens obra¬ 
das por Deos , para caftigar os màos, que feguiráo 
aThimotlieo, e premiar os bons, que acompanha- 
vao a Judas, náo reparo em íèrem grandes. Porém 
quero agora que reparem todos , em que decla.ão 
os vencedores, que Deos,.e não elles, fizera cou¬ 
zas tão grandes: Fecit magna. Pois he couza , em 
que íe repare, fazer Deos couzas tão grande» ?Sim. 
E paraque ? Paraque fe náo repare, em que eu di¬ 
ga, e fuílente, que Deos obra femelhantes maravi¬ 
lhas , creandc-as de novo no Ceo : De Calo rvirii 
pua (quando elle for fervido) apparecertm aos bons 
como prémio , e aos màos como caíligo. ConfeíTe- 
mos todos, como os Soldados de Judas Machabeo» 
que Deos fez os Fhenomenos , os Cometas, os Me¬ 
teoros , os Moijlros Celefles , e outras couzas gran¬ 
des, que tem apparccido no Ceo : Fecit magna ; ç 
allim çomo os Cecs laó pregoeiros da Gloria dç 
Deos : Cah enarrant Cl cr iam Dei , íaõ vezes dç 
Deos os Movjiros Celejles, os Meteoros, os Cometas, 
e os Fhenomenos. 

Oução pois os homens cilas vozes, ccm que 
Deos algumas vezes do Ceo lhes falia, e ngo, inten¬ 

tem 
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tem cà da terra exceder os limites, com que Deos 
permite, que asvejão. Mandou Deosconftituirpor 
Moyfcs hum certo limite ao pè do Monte Sinay, 
paraque os filhos de Ifraél não tranfccndeflem os 
termos de veiem ao meímo Senhor: Contefiarc po- 
pultírn : ne forte -vetit tranfcendcre términos ad viden- 
dnm Dòminnm; e c(le meímo termo poz Deos aos 
homens cà na terra, para fe não atreverem a exce¬ 
der os limites de ver nas fuas vozes, mais daqui!— 
lo, que Deos permite, que ellesvejáo. A todos os 
homens moftra Deos igualmenreos futuros com vc- 
2es, e lingoas de fogo; mas a todos limita a intel- 
ligencia do meímo, que eftáo vendo. Vem, e en¬ 
tendem , como a experiencia lhes tem moftrado, 
que Deos os ameaça, ou admoefta com eftas novas 
lingoas, c temorofas vozes; e como os homens co¬ 
nhecem , que Deos também por eíle modo lhes fal¬ 
ia, confidere cada hum no que Deos lhe diz, enáo 
imagine nenhum delles, que ha de averiguar tudo 
quanto Deos lhe defcobre , e occulta neftes enig¬ 
mas. Saybaõ, pela experiencia do pafiado, qiie ef- 
tes íymbolos faõ prophccias do futuro; mas nunca 
adevinharàõ o futuro , por mais que difcorraõ pe¬ 
lo paflado. 

ConfeíTo, que rios fucceflos jàpaffados, íe po¬ 
dem antever os acontecimentos futuros > porque os 
futuros, ainda que eftãopor vir, jà faõ|paflados} c 
Deosreítaura o paflado, para o renovar no futuro: 
§luà futura funt, jam fuerunt: & Deus injiaurat 
quod abút. Não hacouza vifivel, que depois de naf- 
cida não morra, e não torne a nafcer depois de mor¬ 
ta. Nafce o dia pela manhãa , morre na tarde , e 
renafce no outro dia. Cada dia nafce o Sol, e cada 
dia morre, e torna a nafcer cada dia. Nafcem os 
":L - Mij çem7 
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tempos, quandocomeção; morrem quando paíTaõj 
tornão a nafcer quando tornáo. Naice, e morre o 
homem , tomara a nafcer quando reíufcitar. Com 
circular vicillitude andão nefteMundo o nafcer, e. 
o morrer. DcfTa forre (como pondero no Prologo 
do Syftema Medico) me parece, que o íonho do 
Anno Magno de Platao , cm quanto às novidades, 
e íciencias, he realidade. Diziaaquelle grande Phú 
lofopho, que paflando hum grande numero de an- 
nos, que vem a £er quinze mil, como aílirmaMa* 
crobio, ou vinte e cinco mil na opinião deCoper- 
nico, ou trintae íeis mil, fegundo Ptolomeo, ou 
finalmeme quarenta e oito, ou quarenta e nove mi), 
conforme EIRey D. Affonfo X. que fazem o Ati¬ 
no Tlatomco, reilituhindo-fe ao roeírno lugar as Eí- 
tjellas,e Orbes celcftes, fe faria hu-ma regeneração 
univeríal de todas as couzas. Naíceriãode novo os. 
mefmos homens os mefmos brutos, e as mefmas. 
plantas , é também- repetiria a fortuna os mefmos- 
fucceíTos. Eflimo muito, que eftaopiniãoíejamen¬ 
tira , para eu não tornar a naícer fem ventura. Com. 
tudo fe Platão limitara efte íonho às íciencias, fe¬ 
ria verdadeira propheoia -9.porque cada dia renafeem, 
ou refufeitão opinioens, queefpiràrão ha muitos fe- 
culos. Renafcco, ou tefuícitou nos eícriros de Ve- 
rulamio, GaíTendo, e Defcartes a Philofophiamo¬ 
derna , oh corpufcular, quo eftava fepulrada nas 
obras de Lcucipo, Meftre de Democrito, anterior 
a Platão , a qual enfinou primeiro Moícho, Phi- 
Jôfopho Phenieio, que floreceo antes da guerra de 
Troya : Renafceo , ou refufeitou em Regnero de 
Graaf a opinião, que defende, que a geração de to¬ 
dos os animaes íe faz de hum ovo , que eftava co¬ 
mo morta, em Hipocratcs.,, Ariftoteks *.e outros, 

Medi- 
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Médicos Antigos , como contra os Modernos cí- 

creve Thcodoro Janfonio : Renafceo , ou rcfufç?- 
rou em PauloSarpi a circulação do langue, que tf- 
tava íepulrada em André Celalpinino : Renafceo, 
ou reiufçitcu em Stcnon a noticia dos Condudosfa- 
livaes, que citava como morra em Galeno : Renaf* 
ceo , ou rcfufcitou em Willis o conhecimento d-;- 
glandulas do eítomago, que também eítava enter¬ 
rado nas obras de Galeno: Renafceo, ou rcfufcitou 
em Silvio o uzo da cholera ,. que eítava encuberto 
em Nemefio: Renafceo, ou refufcitou emViríun- 
go o defcubrimento do fucco pancreatico , que jà 
tinha obfervadoHippocrattss: Renafceo, ou reíuí- 
citouem Pcyero, e Aíelioo conhecimento das glân¬ 
dulas dos inceítinos, e veyas laéteas , de que tive-, 
rão primeiro noticia. Hippocrates, e Galeno : Re- 
naíceo, ou rcfufcitou em Copernico o Syítema do 
Sol immovel, e da Terra em movimento, que, íe- 
gundo Plutarcho, tinháo inventado os Pythagori— 
cos; primeiro,que Ariítarcho, eSeleuco, feuscha¬ 
mados inventores: Renafceo, ou refufcitou em Hen¬ 
rique Cornelio Agrippa o invento do Efpelho, que 
reftampavanaLua omefmo^que lheefcreviãocom 
langue, para paliarem hum inítante avizos-a todo 
o-Mundo, que tinha inventado Pythagoras Pytha*. 
go . Renafceo, cu refufcitou em Jacobo Mecio o 
invento de Telolcopio que tinha efpirado com 
feu principal inventor Rogério Bacon : Renafceo*, 
011 refufcitou em Cícero aefcritura compendiofa, 
cujos charaftèreserão táo admiráveis ,.que cada hum 
compreendia a íignificaçaôde muitas letras ra qual 
tinha inventado o famoíoEnnio:~Renaleeo, oure*. 
fu (citou finalmente o invento dos Órgãos Mydrau*- 
Iicos.no Papa Sylveítre XI. que tinha inventado Gte* 

fibio* 
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fibiõ, MathematiCo Alexandrino, anterior maisde 
hum feculo ao Naícimento de Chrifto. 

Porem como Dcos, quando, e como quer, rcf- 
taura no tempo futuro os meímos fucceffos, qué jà 
nõs feculos pafíadosaconreoèraó : Et Deus mftatt- 
raUqúod abut; quem -poderá, pergunto com Sal.t- 
maõ, comprehender oáincoiriprehenílveis juízos de 
Dcos, penetrando , e íabendo com toda a certeza 
os feus concelhos , cu quem poderá excogitaraquil- 
lo mefmo, que Deos quer fazer com a fua Divitfity 
e livre v-onrade: Qinscmm homimttnpoterit feirecou- 
jilinrn Dei? Aut quis,poterit cogitare qmd vehtDcns? 
A efta pergunta, que naõ tem facil repoíta, fatif- 
fez o meímoSalamaõ dcíenganando a todos os ho¬ 
mens prefumidós , e temerários, para que í'e na6 
arrevcílem a exceder os termos, que Dcos tinha li¬ 
mitado ao leu conhecimento ; porque com as fuas 
imaginaçeens tímidas, e incertas naô pòdem cxco- 

• girar, nem penetrar cite fegredo: Cogitattones enm 
■lortduim tmida, & éteerta; e como as imagina- 
f-oens humanas temerofas, ou temerárias faõ muito 
• acertas : Tímida , & incerta; incertas ficaõ tam¬ 
bém fendo todas as ceuzas paliadas, -que Deos oc- 
Cultá no futuro ànoíTa imaginaçaõ: Ottmia infulu- 
rubiífèrvàntur incerta. E a razaõ do que a mefma 
razaõ naõ alcança vem a íer 5 porque ignorando cs 
■homens, e naõ podendo conhecer a razaõ de tedas 
as còuzas, que Deos obrou no tempo piffadó, fe- 
gundo cntendeó Sàlamaõ: Et inlettexi quod ommvm 
vpervm Dei nullam pojjit homo wvenire rationem; com 
eítá ignorância do pnffado naõ pôde a imaginaçaõ 
humana faber por algum modo o futuro cQuia igno- 
ràt pratenta, c:" futura twllo ferre putejl nv.ncio: Ne- 
nhufiva dliVidá haveria cm conhecerem os homens o 
*?«d& Lu tu- 
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Futuro, fecom toda a certeza penetràraõj 011 fou- 
beraõ o paliado j porém a ignorância do paliado lhes 
oceulta o futurp. Gomo naó fabem o que jà foy, 
ignoraõ também o que ha de íèr > e delia forte naõ 
prophetizaõ , porque naõ (aliem. He com tudo taõ 
confiada, atrevida, e temeraria a ignorância, eima- 
ginaçaõ dos homens , que ate do nafcimento do? 
Jelonflros pretende tirar fundamentos para adevinhap 
os futuros. Imaginaõ, que o mefmo nome Monfiro 
tftà dizendo, ou moltrando, fer qualquerMonftro 
hum moftrador do futuro. Naó he ido imaginaçaó 
minha, fe náo etymplogia de Santo Ilidoro referi? 
da por Ambroíino : Monfirum , ex mente Ifidari ita 
uuncupatur, qtna ahqttid futurem monjirando, homi- 
nes moneat. Allucinados com efta etymologia, cen- 
luraõ alguns Momos, que me imputaõ, e naõ imT 
pugnaó o Xdato-, e naõgcftaõ, nemgaítaõ da£«- 
ncea , zombar eu dos prognofticos , que fe fazem 
pelos Monjlros. Dizem , que feguindo, ou deven¬ 
do eu feguir aos Teratofcopos podia, ou devia prog- 
noíticar naquelle papel grandes felicidades a Por¬ 
tugal j porque efte Reyno he taó venturofo , que 
atè os Monjtros lhe vaticinaõ bons annuncios. No 
anno de 1638. naíceoem Li?boa, conforme efcreve 
Ambrofino, hum Menino monftruoío, e ferozmen*- 
te armado} porque na cabeça tinha hum capacete, 
nas pernas humas botas, e pelo corpo todas as ar¬ 
mas defenfivas, com que os homens millitares cofr 
tumaõ hiràguerrai, formadas prodigiofamente de 
vários appendices de carne , e pelle : Nuper etiarn 
inCivitate Olyjiponenfi,.antiqua RegumLt/fitarita Se¬ 
de , anno falutis poft milleffimim , & fexcente/itdum 
tngefimo otíavo, ex honejiis parentibus in Incem pro- 
divit mfam armatijjimus;. quando quidem varia cutu 
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& carnts appendices ratione figura, tila arma tutela¬ 
ria reprefentabant, quibus fe homines ad bellum profec- 
ttiri munire folent, imo, eadem matéria galeatus, ô- 
ocreatus erat; e naõ fe pòde negar, que efte Monf- 
tro, nafcido em cal occafiaõ, e com raõ myfterio- 
ía figura , annuncion a feliz acclamnçaõ do Senhoc 
Rey D. joaõ IV. fuccedida no anno de 1640. e o 
venturoío fuccefio, que teve efte Reyno com a guer* 
ta defenfiva. Fundando-fe nefte dilcurfo, queriaó 
que eu fizeffeefte prognoftico: Eftandoa Corte de 
Lisboa dividida em duas Cidades Oriental, e Oc¬ 
cidental, que ambas juntas fazem hum monftruofo 
corpo, nalceo na Cidade de Lisboa Oriental hum 
Monjire de dous corpos femininos, que no primei¬ 
ro de Outubro de tr73-2. pario huma mulher preta, 
de tal lorte unidos pelas cofias, que repreíentavaõ 
hum X. Porém como hum deftes corpos tinha taõ 
grande cabeça , que lhe impedia o naíeimento , e 
antes de fahir do uteroexcitava funeftillimos lymp- 
thomas, degollada porhumChirurgiaó Portuguez, 
morreo antes de fahir a luz, e matou a própria mãy, 
que lhe tinha dado a vida i e defte fymboloqueriaõ, 
que eu inferifie, ou conjedlurafie, que o ferro, ou 
a efpada dos Portuguezes degollarà no Império do 
Oriente huma Grão Cabeça , e com efte golpe mor¬ 
rera também a negra mãy , que a tiver gèrado ; e 
defte modo ficará unido o Império do Oriente com 
o doOccidente debaixo do domínio de humíóEm- 
perador, aftim como em Lisboa jà eftáo unidos o 
Occidente, e o Oriente debaixo do Império de hum 
ío Monarcha. De maneira , que a divifaõ de Lif- 
boa em Oriental, e Occidental, mas unida em hu- 
ma fó Corte, prognoftica, que fera cabrçado Im¬ 
pério Occidental, e Oriental, quando os Portugue- 
-. o zes 
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Zes degollarcm no Oriente huma Graõ Cabeça. Em 
íemelhantes vaticínios naõ fundamos nòs os noíTos 
prognofticos. Com outros Monjtros provaremos ef- 
fasmefmas prophecias. Naóconfta do Sagrado Tex¬ 
to, qiíe DeosadmocftaíTe aos homens, nem lhesre- 
veílaife nenhuns futuros com o nafcimcnto dos Monjt 
tiros; mas em monftruofos Symbolos fundou Deos as 

'prophecias. Em íete Vacas monftruoíamente robuí- 
ras, ou fracas, e em íete iEfpigas monftriílcamente 
gradas, ou fallidas moftrou Deosa Pharaò a grande 
ábundancia, cu efterilidade do Egypto. Em huma 
EJlatua monftruoíamente formada de quatro metaes 
revellou Deos a Nabuchodonofor todos os Impérios 
do Mundo. Fm huma monftruofa Arvore > que plan¬ 
tada no meyo da terra affombrava todo o Mundo, 
e tocava com os remates noCeo, reprefentcu Deos 
a Nabuchonofor a futura tragédia da fua inconftante 
fortuna. E em quatro monftrificas Feras defcubrio 
Deos a Daniel as futuras Monarchias. Com eftes 
lymbolos monftruofos, ou com eftes, e outros Monf- 
íros celíftes, em que Deos propheticamente falia aos 
homens, e naõ com outro generode Monjlros, pro- 
phepzaremos a Portugal as íuas mayores, c futuras 
felicidades; porque fe Deos aftim fallou , quem com 
as palavras de Deos naõ prophetizarà: Dormnus Vens Amos, 
locntus ejl, quis non prophetabit ? Seguindo, c enrem 3-vcrf. 
dcndo nòs aos verdadeiros Prophetas, naõ podemos 
enganamos em os noíTos vaticínios, e guiando-nos íó 
pelo Motijiro naõ podíamos acertar nos íeus prognoi- 
ticos; porque aos Monftros naturalmcntc gèrados , e 
preternaturalmente produzidos chamou diícrcta , e 
fabiamente Ariftoteles erros da Natureza ; e guiado 
pelos fcus erros ninguém acerta. 

N §. VIII. 
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§. VIII. 
BAftava, Leitor Chriftão, efte ultimo fundamen¬ 

to , para exterminar do Mundo todas as prophe- 
cias falias,que fobreo nafcimento,e figura dos Monf- 
tros, produzidos, e gerados pela Natureza, fundà- 
raõ íuperfticiofamente os Teraíofcopos, e fobejáo neí- 
te papel razoensfolidas, eargumentosefficazes,pa¬ 
ra moftrarmos com toda a verdade, e certeza, que os 
Monjlros celejles, creados, ou revelados por Deos, faõ 
as íuas verdadeiras, e ultimas vozes.Para ouvirmos fó 
as vozes de Deos, emudecemos primeiro as palavras 
dos homens. Exterminámos entaõas prophecias fal¬ 
ias,para explicarmos agora as verdadeiras propheciasj 
porque defte modo fe conhecerá melhor a verdade 
àvifta da mentira.Naõ introduzimos naPrimeira Par¬ 
te defte Oráculo Prophetico todos os Monjlros celeíles % 
nem outros Monjlros, que íe poderàõ ver na Teratolo- 
gia, ou na HJloria Prodigiofa, em que fe dà completa 
noticia dc todos os Portentos; porque para o noffo 
intento naó era neceflario referir agora todos, fenaõ 
alguns deftes prodígios. Com eftamefma difpofiçaõ 
compuzemos, e principiámos jà aimpreffaõ da Se¬ 
gunda Parte do mefmo Oráculo, interpretando nelle 
alguns monftruofos fymbolos, e dilcorrendo moral, e 
politicamente fobre a» fuas prophecias;porque pedio 
aímateria (fobreque provocados eferevemos) efta 
mefma proporção de figuras monftruofas, paraque as 
duas partes defte monftrifero corpo, correfpondef- 
fem ao todo defta Obra,e ficafie por efte modo monf- 
trifica em tudo a no fta idèa. Naõ lançámos os funda¬ 
mentos defte div idido edificio,íegundo aos Oradores 
çaíinap os preceitos daRhetorica, fenaõ conforme 
.... aos 
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aos Artífices guiaõ as regras da Archiçe&ura'} porque 
para também íer monftruoia eíta machina era mais ne- 
cefiaria a proporção na firmeza, do que a difpofiçaó 
na formoíura. 
- Sobre aliceríes táo íolidos, e firmes levantaremos, 
com a divina graça, naõ a Cidade, e Torre de Babel, 
para fubir, e naõ chegar da terra ao Cco, porém mef- 
traremosedificada huma Nova Igreja,e Santa Cidade 
de Hierufalem, quedeíceo, e chegou defde o Ceoà 
noffa terra.Efta lie a Santa, e Nova Cidade de Hieru- 
íalem, quedoCeo viodelcer oEvangeliífaS. Joaõ, 
preparada primeiro porDeos, e adornada, como a 
Efpofa para o íèuEfpolo: Et ego Joamiesvidi Sane¬ 
iam Civitatemjerufalem no vam defeendentem de Calo 
a Deo par atam ,Jicut Sponfam ornatam virofuo; e co¬ 
mo Joao vio jàefta nova, e Santa Cidade de Hieru- 
jfalem defeida là do Ceo, facilmente a deícubrircmos 
agora cà na terra; porque fe naõ pòde efeonder à nof¬ 
fa vifta huma Cidade, poíla, ou collocada fobreo 
alto monte defte Mundo: Non potefl Civitas abjeendt 
fupra montem pofita. Os olhos âejoao foraõ os pri¬ 
meiros exploradores, queviraõ, ç deícubriraõ efta 
nova, e ultima, ou unica Maravilha do Mundo; e 
nòs moftraremos ao Mundo as grandes Maravilhas do 
Ceo, que Deos fez para nos moftrar porjoao. O pri* 
meiro Archite&o, que lançou o fundamento a efta 
grande Cidade, foy o Divino, e Supremo Artificej 
porque defeeo do Ceo traçada pela infinita fabedoria 
de Deos: Defeendentem de Calo a Deo par atam ; e tu¬ 
do iíto, que Deos tinha difpoffo, heo meímo, que 
Joao tem vifto:£* ego Joannes vidi; mas fobre efta C<s 
lejle Maravilha, quejoao vio com íeus olhos, e fobre 
o mefmo fundamento, que Deos poz a efta Santa, e 
N ova Cidade,dcfcubnrcmos nòs agora (com os íeus 
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auxilio^Jomayor, e melhor Templo, que vè,e ve¬ 
nera o Mundo 5 porque fendo Templo de Deos, fun¬ 
dado em huma Pedra angular, ou quadrada, quehe 
JESUChrifto,noffo Senhor, também hehuma Ci¬ 
dade Santa, que domina, como Emperatriz, c Se¬ 
nhora das Gentes, a rodo o Mundo. 

Fallandoo ApoítoloS.Paulo nefta grande Cida¬ 
de de Deos, confeffa na primeira Epiftola aos Corin- 
thios, quefobreo fundamento, que elle (ajudado 
com a Divina graça ) pozera a cfte edifício, como taõ 

Ad Co- íabio Archite&o, íobreedificarà outro Artífice :Se- 
rinth. i. cundumjgratiam Dei, qua dataejlmihi, utfapiens Ar- 
caP- 3- ckiteiiusfundamentempofui: altus autcm fuperadifcat; 
yeri.io. e na carta, que aodepois elcreveoaos Ephefiosdef- 

creve efta Cidade tao glande, populofa, e unida com 
o Templo de Deos, fundado lobre a Divina Fefibade 
JESU Chrifto, como em huma Pedra quadrada, ou 
angular, que todos os homens do Mundo faõ os (eus 
Cidadãos, lem haver entre todas as fuas Naçoens ne¬ 
nhuns hofpedes, eftrangeiros, nem peregrinos? por¬ 
que todos faõ moradores da mefma Cidade, em que 
habitãoos Catholicos, e todososdomefticosdaCa- 
záde Deos, fobreedificados fobre o fundamento dos 
Apoftolos, e dos Prophetas, que he JESU Chrif¬ 
to , como Pedra angular, ou quadrada, em quem to¬ 
do aquelle Edifício crefceo, para fer o Templo San¬ 
to de Deos: Ergújam non eflis hofpites, & advena: fed 

Ephcl. efis eives Sanclorum, &domrJheiDei: fuperadifcati 
2 vcí fuper fundamentum Apoflolorum, & Prophetarnm, ip- 

fo fummoangulari lapide Chnjlo JESU:in quo omnis 
ledificatío conjlrutfa crefcit m Templum S anil um tn Do¬ 
mino ; e conforme adiícripçaõ, que oApoftolofez 
defte Templo, unido, ou identificado com efta San¬ 
ta Cidade: fobre a Cidade Santa fe deícobre o Tem- 

Ad 

*9 
xo. 
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plodeDeos; porque ficando o Templo íuperior à 
mefma Cidade : csEdificatioconfim cl acrejcit in Tcm- 
plom, fica por efte modo, como feparado , e por ci¬ 
ma da Cidade o Templo, ouSan&uario, queppflue 
hum fo Príncipe, como vio propheticamente Eze- 
chiel : Prmcipi qnoque hinc & inde in feparatwnem Ezcch. 
Sanítuarij & m pofjefiionern Civitatis. Eíte Sanítua* 45-. vcrí. 
rio, ou Novo Templo de Ezechiel vio efie Prophera fe- 7* 
parado fere legoas da Cidade marítima, chamada 
Orienral, eOccidental; porque tem por hum lado 
ao Oriente, e pelo outro ao Mar, e a fu a longitude 
O extende (como vemos em Lisboa }defde a parte 
Occidental, atè o termo Oriental: Et contra faciem Ezcch. 
fojjeffioms urbis: a latere maris nfque ad mare, & ala- 4f. verí. 
tere Onentis nfque ad Orientem: longitudims autem jux- 7- 
ta unamquamqut partem a termino Occidcntali, nfque 
adtermmimOrientalem. Mas ainda que fenaõ pòde 
cíconder huma Cidade pofta fobre hum Monte, nem 
fe podia occulrar efte Templo edificado íete legoas 
por cima de tão grande Cidade, nenhum dos Expofi- 
tores Sagrados defeubrio atè agora eíta Cidade, nem 
moftrou ao Mundo aquelle Templo. 

Todos os Interpretes confeffaõ com as meímas 
palavras de Ezechiel, que não poderão vadear a pro¬ 
funda'(c conforme S. Hieronymo, e Vilhajpando) 
íubterranea corrente de hum Rio tão caudalofo, e 
profundo (como o Tejo} que corria por baixo do 
me fino Templo, e da Cidade, em que fe reprefenta 
(àlemdo I 
ridade, e 
eem nome 
tneilludpoffumdicere, quod Ezechiel de fe cap. 4.7. & ^ in 
pojleumdocíiinterpretes: tmrentemnonpotnipertranji- pr<jph; 
íe, quomammtumuertintnquaprofundi torrentis, qu? Maior. 

non foi. 16. 

Bapriimo, e doutrina Evangélica} a obícu- 
profundidadedasprophecias, comodeli, 
de todos affir.ma ogrande Alapide: Ego de ,, ‘‘J" 
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non pojjitnt tranfuadari. Porém ainda que S. Hiero- 
nymo lhe chama labyrintho intrincado, e tenebroío: 
Santo Agollinhoonomeaefcuro labyrintho, e pro¬ 
fundo Oceano: S.Gregorio o compara a eftrada % deí- 
conhecida, e encuberta com a noite, e ao caminho 
íó conhecido dos Efpiritos celeftes} e finalmente o 
Padre Alapide o affemelha a huma vareda incógnita a 
todos os homens: o mefmo Doutor Máximo fem no* 
mear o Reyno,nem Província aonde efteja eftabelici- 
doefte Templo, íobretáoSanta, e Catholica Cida¬ 
de , affirma fer a Igreja de Chrifto, edificada fobre eí- 
ta firmiftima Pedra, para edificação quotidiana dos 
íeus Santos: Et nos ad Chrifti Eccletiam rejerimus, & 
quotidie in San ff is ejus adificari cermmus; e accreícen- 
ta o Padre Alapide por lição de S. Gregorio, Viegas, 
Maldonado, Barradas,Heytor Pinto, e Antonio Fer* 
nandes, que eíle Templo de Deos, e Santa Cidade 
de Hierufalem, que vio o Propheta Ezechiel, he o 
Principado da Igreja de Chrifto tão duplicado como 
Ecclefiaftico, e Secular: Per templum, & urbem Eze- 
chielis figmficari duplicem tn Ecclefia Chrtjli prtncipa- 
eum, Ecclefiojlicum & Sacularem. Efte Principado 
Secular, e juntamente Ecclefiaftico da Igreja não 
eftànaltalia, masexifte íeparado, e fóra de Roma 
eftabelicidoem huns Morteiros, e Varoens Religio- 
íòs, confagrados de todo a Deos, como declara o 
mefmo Alapide : Templum, ejfe monajleria, virof- 
que reltgiofos, qui a Roma feparati funt, non tam loco, 
quarn mente, affione, & contemplaiione, ut fe totos Deo 
confecrent. Muitos Conventos ha hoje fóra de Ro¬ 
ma , em que eflà edificada a Igreja de Chrifto, que 
he a Nova, e Santa Cidade de Hierufalem, deíci* 
da do Ceo à terra, fegundo entendeo o Padre Alapi¬ 
de , explicando com as palavras de S- Joaõ o referido 

Texto 
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Texto de S. Paulo: Sanftusjoannesvidens Saneiam A lapide 
Civitatemjerufalem novam defeendentem de Calo, id Com- 
ejl, Ecclefiam Chrijli; mas nenhum Mofteiro de Reli- 111 
giofos feachanaChriftandade, que efteja edificado 
íete legoas fóra,ou por cima da Cidade marítima,cha- £ \ e(- 
mada Oriental, eOccidental, fundado fobretantas c./p 2[ 
agoas fobterraneas, e tão adornado como a Efpoía vCrC 20. 
para o feu Efpoío: Sicut Sponfam ornatarn viro Juo3 foi. 488. 
fenáo efta nova, e unica Maravilha do Mundo, que ao 
Mundo moftraremoseftabelicida em Portugal, edifi¬ 
cada em Chrifto, (obreedificadaem Mafra, e íobre o 
fundamento, que lhe pòsS.Paulo, pelo Real, e invic¬ 
to braço do Sabio,e Augufto Apollo Lufitano,e pelas 
mãos dos Portuguezes, para Corte do Quinto Impé¬ 
rio de Chrifto, conforme a intelligencia , queàs pa¬ 
lavras do Apoftolodeo o feu melhor Expoiitor Cor- Alapuic 
nelio Alapide: Fundamentam Ecclefta veftraegopojui: 
ylpollo&alj videantquod ilh fuperadifcent, non an- E 
temquiddenovo fundent. Paratallarmos fem lizonja, aJ ' 
diremos tudo pelas bocas, e lingoas alheyas, que faõ r,nth. 
cs Monjlros celefles propoftos aos Infiéis, e as prophe- Cap. 3. 
cias explicadas aos Catholicos; e nemaflim feremos verf. 11. 
ouvidos neftePovo, como difle também Dcos por foi. 21 
boca de S. Paulo: Quoniam in ahislinguts & labiis aliis ^ 
loquar popttlo huic:& necjic exavdiet me, dicit Dominas. Ad. Co- 
Jtaquelíngua in fignum funt non fidelibus, fedinfdeh- '• 
bus. Prophetia autem non in fidelibus ,fed fidelibus. Naõ ve|.j ^ 
fe pòde entender efte Texto de S.Paulo,íenão com a 
dificil intelligencia defte lugar, que cita no Propheta lza>- 
Izaias: Inloquela emm laby & língua altera loquetur ad vei *•11- 
populumijlutn; porque efte Texto, como diz Alapi¬ 
de, acommoda,ou com ellc allude o Doutor das Gen¬ 
tes ao dom de lingoas de fogo,que deo o Efpirico San-* 
toaos Apoíloios: Qutalocam Izaiaadaptai dono Itn- Alapide 

guarum Com- 



ment. in 
i.Epift. 
:;d Co- 
rinth. 
cup. 14. 
vcrf.ai. 
foí. 316. 

Gcnif. 

*5- 

Alapide 
Com- 
mcnr. in 
Gcncli 
cap. 15-. 
vcrf. 17. 
íol.163. 

9§ ORÁCULO PROPHETICO. 
gHOrmn Apofiohs dato; mas fe não ouvir o Povo, d 
quediflcrmos, e remos fallado por ranras lingoasde 
fogo, quantos íaô os Phenomenos, Cometas, Meteoros, 
e outros Mentir os cclejles, ouçaõ ao menos as Prophe- 
c as, q uc n á o ti ca r òõ e fc u ras, depois de allumeadas 
cometias Luzes do Ceo. Tiníia Deos propherizado a 
Abram humadefcendencia tão fnulriplicada como as 
E(frcilas,a poííe da Terra deProm fíaõ,a peregrina¬ 
ção de feus defeendenres, o ca prive iro doEgyproi 
o trandro do mclmo Abrahaõ, e a reftirúiçaõ dos He- 
breosa terra Prometida; e como a eleuri Jade das pro- 
phecias era tão grande como a noite, em que Abram 
vio tudo ido com os olhos fechados, como quem cf- 
tava dormindo, com hum Meteoro, cu Phenomeno de 
fogo, femelhnnte a huma fornalha, e alampada ac- 
ceza, que paílava por entre asdivifoens, ou partes 
divididas dos animaes íacri.ficados, allumeou Deos ao 
meímo Patriarcha, para ver, como diz A lapide, com 
aquellaluzceleíleomyfleriode tãoefeuras prophe- 
cias: Cum ergo occubuijjet Sol, falia eftealigo tenebro- 
fa, & apparuit chbam/s fumans, & lampas ignis tran- 
Jiens mter divifiones tilas. E fe para entenderem aS 
fuaspropheciasallumea Deos aos Patriarchas,e Pro- 
phetas com Meteoros do Ceo, e Monjlros celejles, por¬ 
que não acccnderiamos nòs também atègora eíta9 
Luzes celejles, ou e(las Lingoas do Ceo, para explicar¬ 
mos vaticínios dos Prophetas, e Patnarchas aos ho¬ 
mens, ou allumearmos daqui para diante com cilas 
elcuriílimas prophecias? 

FIM DA PRIMEIRA PARTE. 
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